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que a 1!'rança

- o MENSAGEIRO

PARIS, 19 (UF) - Se­
'gU1li �',c� nottn para Wa·
shIor:rgti:rn o g 'neral Paul
1ll1y, çhefe do IDstadl) Maior
tlo Ex!!rcito francês.' Na

oo.pital ·n.orte...amel'icalll'i, o

g'ep.eral Paul'E1y informará
pessoalru'ente ao prestdente
Eisenhower ti. l'f>speito tios

saerãrícíos

está disposta a fazer para

r;) restabelecimento �I;t paz

na Indochina, ANO x: BLUMENAU, (Santa, Catarina), Sábado, 20 de

QUER A INGLATERRA TRABALHAR NA ·SUA
....

POLI'TICA PELA PAZ E PELA HARMONIA
jfirmuo f .:tm�aiH�Rr io�lêã

ao .. 'reUrttSS3f �e . soa viagem
,

RIO, 19 (Merfdíonal) -

..o povo da Inglaterra está tr�­
balhando dia e noite para consolidar a bôa posição econômi­
ca e financeira e a prova é que já nos recuperamos plenarnen,
te .dos efeitos da última. guerra mundial - dsse à imprensa,
hoje, o sr. Geoffrey Arlíngton Trhompson embaixador inglês
do Rio de Janeiro, que chegou de Londre� pel�"Anndes" .

.

O diplomata mostrou-se afável, préferindo falar aos jor­
nalistas ern português. Esteve cerca de três mêses em sua P<l-

1ria: !lisse que aprov:eitou o tempo para alguns entendimentos
de mteresse do, Bras 1 e Inglaterra. Em julho proxímo, para
tomar parte na conferencia mundial de energia elétrica a

rea�izar�e. no Ri? .de Janeiro, estará nesta Capital uma. dele­
gaçao de índustrtais e comerciantes ínglêses.

declarou
guerra fofal aos

comunistas na Ifalia

Eisenhower
do partido

Exigem os trabalhistas explicações sobre a exfenção

- .,

se tenha em cont.a, ",:o::;re ülllT"ll" das tandericiaà naturais dos

('t[.itm.s, 'u .. itllaçÃ1' (.IPfl. p.';'õ.lJr·'<,,'" presOii", A .prÓl'JI)sta·, chileu'3,. '1,,�
já flstabel'-::idas, n. fi':"- f1(: 1\,,(11 aprovada pOr

.

todaS as del"ga-
afetar o seu df'sen V.:ll \rim

satO'1
ções, tendo p'orem vnt,:u10 éon·

lL:ormal". t.ra, H. delegajão dos F,;stad"o!l ll'

PRODUTOS
niooll",

_

ESTRATEGICOS . S:mM REPIDRCnSS�(l

C,itRI\.(:ArJ, 19 (np, ." C,1' "'lu l:..?ND�ESd �9 (UP) d'-- 9
.... lL'

provada por nr.•a ':') rn \l',"r. n ,�n I �!la!;}, p� os· elelj'-'ados e 1 ,na­
trabalho rIa Comh,s'io TJcrH"Jmi" I !;oes Latmo:ame.l:'lcanas, :eUl1ld�

------------------......;-------------------_.,;,.-
----

ca a proposta chilena lP'" r", emoC!.a.",acas., da .!·es�IU��\!l :,\,;11

R cI b I
clama imediabu; consultas entre coI nlahsta a Con!c;rencla 'wtEr-

ept� o. O preml·er ,,"tan,<lco
I

os países am(',rÍcanos ilJ\t.l'r�S\'" B;mer-lc.a.na ;P(l10 ,delegadG ar.p;")\;"
U

dos pal'a estuda.. 81, �.;ml'n'lP'\', ti�o: sr. JerQIUm� Remo,l'Int.,
cias da inClusão de Cê...t3S ma mmllltl_;) dos negOCl'OS eS!l'�!Jge�­
térias primas na lista ,'n r:r('rhl- .roa, nao SU�?lta _come�t.árlú

...�;;.

d l h Ik tos estrll.t�gicos, Essa propo"il' f,'Um dos mvlQS britamcos .,li

.A nov·,!t ,·n a
.

co.nsidera que "o .1e'le"l'lQl'{"i. clals.

U . u (-( e) mento eoonomicG de vários T'fl.i- '*' d;Í!c71roo- da aua �ntI'l1\"�Jla

ses da América I"atina d�:<,·,;:'."· diária. oom a. imprf'n:3a, ') p::r�H- PORTO ALEGRE, 17

{Me-I'
donal privilégio, d't.os autoIno

quase_que 'exclusivament" da ex- vozdo "F'.)relgIl, O::fice" ":�'H- ridional) - Ainda se, conser- ve1s ficaram postos' em Porto

po.rtação de um ou de dois pro- t�mf.fl1l-lHI en). lelubrtlr; a pj op:\'- va bem fu:::sca na memória de Alegre ao preço de 100 mil

dut'Ja" e q1.l!C, em ce.rtos C-2"08. sito das ultimas décla�ap.ões d" tocks (pois 'são fatos de bem, cruzeir:::s cada Ul'Il,. E estão

esses produtos foram qU'3.lifica·, ministro da Ma'rinha' argelltlm1t, pouco temr.o) a lembrança dos sendo vendidos por seus agen-

LONDRES, 111 (l.lP) f '.! presidente t�m atrlbuiçõe:;

parai
cias que pudessem envolver <:5' dos como "-eHtrati'ig:eon". P de ., sobra a �1Ua Visita às depeIl"'�'!1' v.ergcnhosos privilégios conce- tes nesta capital açs preços de

parlanlentare.s tr�",alll1'.c,tp5 l""''j)- nrden�r urila "rep'-esaJla ;n�tan t '"
da_,> da P",f1l,land, Q.ue a G'�\ 'did'as p"la extinta CEXIM, os 480 mil cruzeiros para os "i_

.�.,' " • " �" L .'::; - o paIs em U,JJa guerra ' proposta clJioJena que "Os país3s
'" ,

taram, h'Jje, o prim?irr.> .'lini:;t:.-o, tan;eamcnte" com,HI, ..,-,II;'"'J'J'... inle.reasados rr,alíll'em '.<rfllml'.I."
B"""tanhfj, havia of-Tecldo. (n1:l quais fizéram a forturi,a oe pos maiol"�s e 360 mil para os

Winston Churchill, a, Que ,,:,e'5pan- vais quo ataque a America uO Arthur H€rulllrSOn, }Jrincijl'l.i imed.'atas para 'definir todos rOI.
19,,<'f. �ntregar' l?!'lS!1. qU'�I'!1tllli !\ éentenas de maus brasileiros, tipos ·médios. Os lucros que

da à política. norte ;),lYlP.<ricau'. !lc Nurtc ou a seus a';'E,),::jl�do..; II.J. porta-voz trabalhiSta em assun- asped!Js d't qualificação ,',' c�1c :Internacional de Justiça. preocupados un·camente com os luxuosos carros proporci().�
"reprEsália em ma"su" conil'a a Organização do Tratado I);) .".- tOn exte-l'Io!;ed, .amlJem pei';';uu' CN'�IJ.H m ..lJ.\rfH': v"': 'T !'" P":", Nas mel';)e geralmente bOm iI1. lucl":s pessoais,' e �esponsãv.eis. nam anda, em méd·.a, perto dl�

agressão, 'e, perrTlmtn.rHrt' «" isl<' iluntlco do Norte (OTAH). tou a Churclül� "qu,� lllBquin;t, p;t'odutos estratégicos e ('stu41"lm formados, a uhanimildarle pr,aU· tambem, pelo esbanjamentl) 300 mil cruzeiroS.P'(:'Í' unidade,

��ya!�� ap��io P::����'i�l:n�U�� w�nt:x�Ii�O�lcs��:Cnt�f!V!.·i���;::; �iap����;nt�al�ls������,���:s c'��',j:� a lldoçuo de memdas éf:t�Yas �:e��i�rg��f:����P�l:Jre na�. t�r:��;Scd���; :ais d��e:��!:
--------------.;...;..---'---.....--......-;;;_��,;.-;..;..;.;,.;,,;,,,.;,;;-"""'.

chefe do governo. mediúas de d:<fes<J. p,rópr:a ant'� quanto ao uso de :.nlUbas ".teJ para ,co�p:�S!)r os })reJUlZO!'l anti�olonianismo não causou ditado no estràngeiro,
TEMOR l" T.7Xr,\ ,�T np H, lJ'Ill l'{)rigo T'nT,;;m llFU"!,1 '-,'IlI;J(' mic"as, ém {!U�O .lI: <!llt'.rra. que que as Im1.açorB oCaSlOne!l! ,ao sUT'TIresa. :E's""eT�:va ee 'tl:""16111� O d I d t

' '

W'lli �"N' b 1 d.i· eX" • 1."
' ':., d

'" I"" ,,'" t. i envolva ambos Os p&.lllcs· hvrn contercm das !I\ln.S :Pifl.tC-rH\'l -,. �'.. ,� -. t �'. escan a o os au omovelf·,
1 arn , ar ey T1 �,:'l "ue ::" ,\" on�e p� e : ,,_g,�r a.. '

I
primas, hem C')mo para a:.-b!tmr j:Ileios, ver-,se.!} Bras!l - que ·se

por exempll;>, é bem reoznte.
Churchill eX]llicas�·� :..'" "<lc"rclos açao, ou qua. ser a sua In"", i.I(� As perguutas !;liciaJl.3�})� t" 'processos d"l considera.çiio llrl�' tinha abstido' de votar a )'fSOJU- Milhares e nlÍlhares de lmeuo-
anglO lll::>rte-american'Js". A in- tude.

_, . .

ram apreSl"m:adás para debate via na. adoção de qualquer me- ção neste sentido prç.posta pela 50S automoveis entraram i'Le-
terpelação in.simm a P:'lOCl1pa- BDNN:

.

L:'fffiHNA na Câmara dos Comuns. terça- di'da que d,etermine a lin-ut;:-"oÕ)", Guatemala na c-onferéncia inlH' galinente no país, devidQ acs

ção de qUI- nt:l ":"�nl �'t. :,ta.que VIGILAl\fClA f' 1'l' 'I " "'�" ,t
-

i d 19'8 l' <
eIra "l'OXlill",.. ....m; mere''''10S 1,111 a , ;;\1"a:;'1.Q me.r cana. � '" -_- 19ar-se, t:i;.e favf.'i"es concedidos pela C!�-

,norte-americano provoque um llojll', o ministro de geial;'·;L.� - - -
- - - - - - ano, emoora. com ,E:13érVas, 1\ X1M

llovo cr,nflit<l, .. "Ii"" C!"p. ,i.'"",·, Exteriores, A�t1l{Jny �den, di:;""

loque'ri-to sobre um '",ot-.denle
tese antil-co�onialista" Const:l.t,�'� 'Pa"ra' os esquecidos vamos

e"i;ejam prevenidos os aliados em dísC1U'';;O ...·Jhtico, que ti. CÜI"'" se, com .efeIto, que se trata u<! "

. ,

. "
.

dos Est.a',lo1' l..Tni,),()", vc da unJdaúe ocidental é a j)
•

uma que.!>w.J �obr§ It qual !l" 1:1'l."_ a?ora n�rrar um •

fato, "hgado LONDRES, lfl (UP)'

-'1'
\')úje "Recorde!"", jQrl'iai ín;'

O influente- jOl'n�l "iHa!'1ci\es-1 tflrna ;rigjJal�,.:ja" Il que .I��t)
em mpo d b b II FI '·d !(ões amerIcanas - qum�au'.'ll amda a_s favore" pl'_stados eh

_.

t C ·t 1 1 d'"'' '1"'" . ..
••

ter Guardían", f.p.C'Jnrhll e;"? �";"nl.lIl()a foi mais certo" que ago- ca e ase a -na' or. a que possam S€Ir, alIás as·úH�. pela C:E!XIM a determinados �g�ram a 'íi3s.a. ,apla I epen 'Bn-e
.. 4-a��.no:ICl�S

tiot.ude, ao, iml;\�a� sobre a capa-Ira. POl'em nâo Ó]fI referiu óire'_d' re'Il.� ·que .a.�. seJim'ep.1. __- 1",.1' cavalhe ros, Chega�am reeCfi- n,ohclas sensaclOnals,_ se- provocaran1 'lllquletaçao aO

cidade do {lcidCl't-'. nQ,"3. a�jrlmeute às declaraçóes de DullE;:; WASHINGTON, 19 (U- pleto sobre o'c�so .. Segundo t-em-se todas unidas;' temen_te; a esta CaI?ltal 96 au- gundo as quais a União, So- '�pverno inglês .e ao gov:e:r�
C'Jnjuntar"l'3nf,'" J'lf'''!.� � ��"''''''''''I'''' -";'18 EisenhO-"\VE.'r. P) O D t'

,

:f tomav:els de nasselO da mar
,

- epar amento da a lei, constitue crime un- Não ê, pifls, senão como a";l!-;, ,,-
,

.

�

,dética téria um avanç'o. té6-
ticos que sei s�gam a uma

.agres-,
A resposta de Warbey a isto ma""o der um estalÍo de 6sJ'líritl', ca Hudson. Fora� .L'Ilporta_ ..

.' .'
.

s;'.o lnimin\· fa� <l ....e<1A'do de l'CH! t..:hUL'·,!':Ü" Justiça espera receber hOJ'e cional qllalqlle.r servidor pu """ d� dos 't:I-t do Un o \ nlC m t
�' , autElIltlcú e geral 1lR. Ámêli·"" I � s. .=; a. . �. la s c�m o e e

�

cer os·' caso�" u�
O secret:'ir:.;} (1" g�t",�!') .'�"

8<;-, cn;:ponha
'JS "accn·dos para con- O primeiro relatorib sobre c bl·

.

1
�

L!l-tina, qU"." resoluc;;o,antkolo-!
diVIsas a.dqu1r.ld.as na Cexill'l,

1 a"an'ç'o mai'erl'al sobre" o' '0-
fados Unidos, .Tr.'''", F ",to" Olll- sultas". aCE'l'Cá do emprego do lCO prIVar a guma pessoa � �,.....

b f I d C'"
v

1 r.'l· �' . d'" t inquerito que o Departa- 'dos s'eus d'I'rel'tos const]·tu- mallsta. &e reveste 'de l'Ulpo�t",U,· ao cam 10 o leIa e 1".".,. �-d t '··d
-,

'

es. úISSC. 1111 '''';:·...a.' '1'" ""e o pu erlO ae;1.E·Q,
•·
••ll Cil'CUIlS an- ela, aos olhos dos obs1õrvad":'f'S 18;70: ;,

'.1 en e na CO!"!1 a anl1él-
mento Federal de Investi- .

donais. (ConclUi na 2.a página letra C) Favorecid:;s com êsse excep' mentista atômiçj\l, afirma

.ii d t· gações abriu, a proposito I �.
� ".

' ..

II&Or. O para ermlDar com �:�:��:n��r��:�;:i,.Nenhuma d;spós;çio do Brdsil em
a gréve de oRibus no Rio obrigado o cluh de h.,ehal

RIO, 19 'Merid.l __ A.;rará a partir do primeiXo i��f�:�:e���:����fltexto cio seu projeto sôbre o colonia lisma
;i�!:��� ��ôr��i���ada��l��sc��r:����a;g�: a;���� �r���g�Ç�r�eif�'el!�:rd��� IDireitos dos exilados1 asilados e :refugiados
termo à greve. O acôrdo foi dias depois, após a publica- mer:te ,a notícia,.mas .0 duo: I CARACAS. 19' (UP) -_ Em ata, aos pon'cos do pr<uiel.c flr.

conseguido em reunião rea- �;ão da portaria. Os preços be mSlste na afIrmatIva, E r,Onse..;1uenc!·a, �a votaç,�" .' ..'l. I'e-I�ntino- coincidente� con: os, ctm-

1· d' ltl·mas hora� 11'''' <i úw'nte • 1 t
-

f·"· d D "
SOlUça0 argentma a respeIto d'1.S slderandos 'do ·proJF{'.) oraslleirn

lza a as u ;:, v
' I') os sel:) s. o aço" \JS unClonarlO? o. eparta- colonias e territodos ocup�dos e xe-fel'entes 'à aspiraçâ.o aO: go"

gabinete do :Ministrí) 'do r..te dois cruzeiros, aumento 'mento de JustIça dIzem que na América, a. delFgação brasi- verno próprio dos pi)vos i! aM.

Trabalho. Ficou deliberado c-e cinquenta centavos; :-;.erão necessários oito a d-ez �,eira fez �e.. I:!eguint� declaração: .constitui 'O .de��j.o comu.ffi de t-,-
. _._

t
- - ,.

d d·
.

, . . I A votaçao d,) proJeto de reso- das atol republIcas �Il"1p'l·lc:mas. O senador Marao,ndes F'llho sob• .'
-que os pa 1'oes pagarao au- I maIS e OIS cruzerros, au- dIas, para cecldrt' .se deve lução da República Argentina senador 'Ma.rcqnd<''S Filho se () �"()njnnto 4 proposta a.'t"gell�l'
m-ento de salário nas bases t ':1ento de U1TI cruzeiro. haver um inquéri:o com- ! sobre as colonias e tenito-,-h).1 absteve nas propostas

('SP';Cifi-lna.
foi favorá.vel, oom declal'açao

. . ---------�-----;.---_.;..........;.-..:..--......--_ ! Ocupados n"1- Amilrica., :Por 1)\),:-' eM 9a. República Al'gentina. que de voto a ser. oferecida pela de-

do acôrdo firmado ha cerca r-�::-:;::---_;;;:::--::::7.'::_=:�=�=",..,==,.."..-..;·-_.....--....;....... te do s�nador Marcond-t; P·11"lO., diZiam respe�to à relltituição de legação da Brasil. A maioria da,;

de um mês, ou seja, sessen-

G
SEU .fILHO SUA MlIS fDIIU. IIIDIDII

A I
dcl�ga.cln do Bra.I5!�. este-ve ' i'l,'i- t<:.l."dtórios, à .ap;:,ovação -pré'l.i"l aclr�nGõ'1s que �l!1L'ovaram .a.

t t IOFO5CAL
. .. 16 II ..

'

.
.. did9. em três espécies dI'! 'manj-! de l·eclama.çof:.é! crmtra I tlrritó- :proposta ?Xgentina. tambem faxã

ta por cen o. para os mo 0.-
• Fti.f.r8 Ifestacõcs: 'C'otos favoráve:s. P.1:-'�- ri<:l$ ocupados t. ii. imf>t'��1'!�.�''io.rl0ldec]araçãO' ..

dl� 'Vóto. () proj<lto a-

rísta e quarel1ta por cento I tellÇõ'1S e votOl'! contr.ârit'5. Os r uso dê' for�' pelas potendas 1:'."1- presentado, pela ':República Ar.

nara OS trocadores e despa-
• Cilel. ,votos'favOrítveis dizem 1""?1witn,lministradoras.paia a. d-efciu. da,g.entlna e, a 'Propos.ta. 'braf!ÍleÍl'a

:"h'antes. O aRt,mento vigro-"
. I IIIIS 1118illl flltltnUIJU' ';'-. : conforme constará (ie ·Q.ccliJ.r ...- I oraelll:ill c<Qr.abate ao comunismo. f'J,ràm objet;o-- Ue longas rliscuS"-

..

. são' d·';· voto a ser cODsignada em O voto cO'nttárlo- se· referia· a;J ;soes por. parte. de. uma SUD-CO-

"Eles· procurarã-, expandir
suas compras 'no Brasil e ofe,
recerãs o qUe de melhor pos,
súem na Inglaterra de produ,
'!los exportáveis :acrl!s_
eentou o embaixador. A pro. r IhpositJ da vinda dos industriais Jce _ a
ínglêses, oxjilícou que 'a 'trans­
fereneia de fabricas da Grã;
Bre .anha para o nosso país já
se iniciou e vai 'ncremenrar,
se.

Citou o caso da "Metropolt.,
tan Víckrs", produtora ': de
maquinas, navios e aviões, já
em funcionamento em Belo
H�rizonte; a "Dunlop", de bor
racha e matcrías plásticas, já
em funcionamento 'em Carnpí;
nas e citou ainda a "BaIcock
D'Icox", fabricante de caldei,
ras. Esta empresa já comprou
terreno à margem da estrada
Rio-São Paulo, para onde ini­
ciará, brevemente, a constru,
cão de doze bl-ocos 'para as .p_
iicinas e escrttcrtos, .

Os repórteres perguntaram
ao embaixador Thompson co­

mo via as noticias de .iIl,ue o
sr. Winston Churchil.P'i'!stáva
muito yelh: e .que por' ísso re­
nunciarfa. Deixando transpa,:
recer um sorrso de increduli­
dade, respondeu que não acre.
ditava que isto.se tornasse
realidade e frizou:
"O primeiro ministro da

Grã-Bretanha. sr. Winston
Churehill, é h'omem velho, po.
:rém, simples .e tem intellgên_ CARACA.S, 19 (li?) -- Um maioria dos ;pais{',6 (la k"':l",t:i�(l.
cia j·ov€m". O embaixador frio projeto 'de resolução, pllra (juP. J..atina. di;>; textu'a.hnf:ntfJ:
:Il:u, finalizando, que sua Pá_ Os investilDentos de capitais es- "A Decima Ilon!€renüll inter
tr'a "quer apenas trabalhar oe I trangeiros

não "desloquem" CR a,mericana reo:Jm'·'T).dp, '1"". C�m

int'el1sificar sua ,9oIítica pela' capitais nacionais, foi adotado (I fim de q11.3 as 1'0','83 in'-'0J'''
- - - por um grupo de trabalhadores sões estrangeiras contt'ii)uam E.-

A N UNe I EM' 'da comissão econo-mica da confe- ficazml!nte par�, (l ,::,p.�"'1v')h';,

N I rencia inter-americana. tmento eCOitlO'niÍco '.los U� i,;-,s 'I'

E S T A F O L H A Ftslln projeto, sllst8n�ado peja :i:neric.a.nos, é acons�h�.v'!! {;ue

paz e pela harmonía- E' a me­
lhor maneira de convencer -::5

divergentes. A guérra é um

recurso que se deve afastar?".

t9 {ti"P) � In-

RUM:A, 11.1 (UPJ ._ O i-i:ml1·
fOrmam de A.vori, Estaoo' de

r-o MinisÜ'J Mario Scelba GC!cld'
- r: ,'·Connecth:uf, que os r-epubhca-

rou. hoje; g;u,:rra total aos c�- O PRESIDENTE E OS CONGRESSISTAS __ O sr. Getullo va�-I nos dr: seis ctdades :
_

decídíram

murdstas, tnüteandc que o

gO-j
gas desceu ontem de Petropolis espedalmente para receber no Cata- . que Eisenhower é nao o sena-

verno poderá apreende.r os b 'rw '" - f dor Mac ""'(dthy é o ,.11'"' do
-.'" t h os membros do Congresso NaCIOnaL apos 5U::' solene Instalação no

.

.

.. ·V.. .

_

-, ".'_

que pertencíam aos lat;'sldu I:' Palaeio Tiradentes. Essa recepção faz parte da vida republicana desde "partldo.
A'. qu<sta.o foi submeti­

agora se encontram em poder
os tempos da nossa La Constituinte. e como das v-ezes anteriores trans- da a Iv')io�

.

na l'l'união an��l
d',JS comunistas. Acossado pe "

" que 1:"ealt:t:aln os membros uO

los escandalos com que os ex-
correu num ambíerrtc ele grande cO,rdIalida.de, Estlve�am, presentes. �- ,Partido. Repllblicano daquelas

tremistas procuram desacreditar J�m de senadores 'o .deputados" o v�ce-pre51dente Caie, Filho e os nu- : cidades" Na: ·'Pro;pr.ia Avon, tre­
seu governo, �eelj}a i1ci, u �".. m�tros de Estado. Na fot,ografIa c.erma vemos � presld�nb da Rep�- � zentoe p.' cíànuenta votaram em

fesÍ"V1l para most.ra.r ao PO�'! bllca ao receber os cumprímentos do Ieader udeuísta JOse Augusto, prr- � Eisenhowel. é' an=naa UnI 'em

que o comuntsmo constitue um" �'�iro vice-presidente, _

da Camara dos Deputados, numa demonstração Mao dalih�', m�1 Canaan;.: °

ameaça maser 'do Cil1e os e . .';:al\· Viva de que na reumao .todos se deram ",,5 mãos, afetuosamente. sem ,u't"e-3ldente venceu por unanírní-
dalos. distinção de idéias politicas, dade, ti asalm PO" dillinte.

Projéto

dos acordos
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Imo. até UI a!!(m
Uma magiBtr<ll �lpresentação de arte dramática!

. .

Trem:ndo entrcch:qu.es de paixões, resolvido no lnais
lllhmo dos corações! Ação violenta e emocionante, que cho_

..
cha e eletriza em todas as suas cenas! CHAGA DE FOGO

�asa �e Saú�e �ão Francisco' I �?ê�3?��a�de:::�7�: ,:E�H::s;:�ME DRAMA':.
I (;ne BLUMENAU

"

Fone 1156

Por insuficicncia C"" endereço ce r í.".n, Francisco FIares. Alberto P
acham em posta restante. na A- FalJer, lVlaurina Flores. Antonio
gencia Postal Telegrafica de BIll� Frederico Mellies, Friedel Schlin­
menau, castas para os seguint"s rJ,,1', Maria Silveira de Freitas. Qui'
destinatarios: - Miguel Alfredo - 1'ino Manoel Florindo, Henrique
Heinz Anlauf - Arí Arruda Machach Filho, Adélia Punchirolle,
Roulwe Alves - Mario Acordi - Jcão Fa':rhle, Elpidio Felippe, Val­
·Jo�é Benedito de Almeida - Ju- traut Fey, M�.ria Silveira de Frei­
lieta Gualdino de Almeida - Var- t�G. Nat'úa Farias, Hilda Ferre;.rã,
mor Soz" Avila - Rodolfo Ale- Quirino MallOcl Florindo, Anitá S.
xandre - Madalena Aeberton ---'-- Fernandes. Albert" _!<'ritch, Arlindo
Gisela Beeker - Franz Buk ronseca, E!l1ilio F-::!syk, Arnoldo Fis
H�nrique Bol! - Oscar Beviahn - t..:her, Augusto Fath Jnr" Maria�'do
Osvaldo Furtunato de B�m -� Os... I".:anno Fumagalli, Avelino Favero,.
vüIdo Borg :- P?nificação Blulne�'

I
Rol! Fel·len. Entilia Fabeni1 Dr:

nauense Lt!:.la. - Benní: Becker - OUo JD�é Gustavo }'·-eisthauer. Bru­
Emmy BOehme" - Arnoldo B!·el' ....

·

110 Fullrn1Z"lnn, AC?r! lterreirs.
lIler' - Curt Be�the - Jacob B06 l?�jllZ FuchE=. Zeno Farbit Fr-itz
dcnmueller - Julio Baims - AI- f Groegel, Oscar Grolmann, Valde­
fJ;edo M� BaUll1g'nrd � lVIarcilino n��!r GOl!H�S� PafrjacaCOIl1 11_ de 5€""

I
Alfredo Baurgard - Rodo!" Barg guras Ger:>i". Udo Garcia. SeL>na'

� ...Tol:":é _Bonononi - Hercilio Cervi Graebn'�r, Yr'Dderico Gomes, Gra-

I
M,lton Camargo - Celio Lemos de I'i!ia ?alasiki, Fred�rico Gomés,
Cama"gv, Sic. Itda Soe. Inleresfa- A�hilles Gaertner. Milton (11112;z,

H li! C AZli!Vli!no
dua! Comercio, Henrique Carduso. 'l'ilJureio Giovandla, Alzira Graf,

. =. . - = ----'= DUo Giertlt & C., A Cia Ind. e Co· OUlia GiIli. Ervlno Gaertnel', Ado!-'
condições de serem expostos aos

Iolhos do público. Alguns car.ros . m�rcjaI, José Curtipasee. José Chi- fo G�rmcr, LilIí H. Georgi, Amall5

'!lStâo sendo remetidos pa.ra. o in-
Mudaranl-se para 3 rua CUia" nun.elli. Afo$o da Costa, GieOI'g Gomes, Lui::a Giorgi, Osccar GrelI,

teriol" do Estado, o-na� são ven- BOi"ges & Cia., Alvino Dorow. Mac J 'lrema Abelim Games, João Jij"sé'

didos por maiores preços. bá, 114, at.raz do Hospital Sta. ria Dorner. D.F. Duro, Erica Gonçalves, Ernesto F. Gimm, Ger":
Dorn. Est::phania B. Drausnick. Or- Imrd Go]dacltoer, Juno Mirlam Gar-'

,�mllllllmltmlllIÍlmmmmmmllnl1nmm!mIUlHlllmnmnlllnmn� lando EFtevão, VaUy "Bnns, Jenni I "ia. Rui Guimarães, Maria Degre-

E
R 'E P fi 'E (' fi! N T .A.. H T E t' =: �rnst, Ernesto Henrique Nies�a, .Ma !!Ilrio. João R. Gonçalves. Nacl!ir

::: It J L J::
ria Enns, Arthur Evald. LUCIa Es-, Gonçalves, José Gil, Rosa de Sou-

___===:_- _:_=:::-
manioti, Edmundo �valdl, Helmu-l za Gomes. Herbert Grupner, Jng.

O E _'.

til Edelmann, FranCISCO Er-tel. Cous J. Grasel. M?x Germer, Sidonia Ge-
tancio Espindola, Rodolfo P. Ellero, :�;en, OUo Germer, Mr.rcelino A.

PRODUTor fA nUACEUTICOf
Artur Eb'erhard, Edmundo G. EI- ::laumgard, João Guilherme, CaSsu-

.ª_. . � Iuvi . j ª geri, Delmi1'io Estev!). Artur Dia', lindo Gregorio, Erieo Guilow, Vàl'

que queiram se encarregar com uma representação ==
1
Teobald Evald, Johana Enke, Ca['- ter Vogelbaeller, Hertvig Gaulke,

=' de apar,elhús médio;;s adicionalmente são convidados :: los Evarióta, Newton Eter, P. Fran Bertoldo Guba. Illa Gabriel, Ignes

de se- comunicar ou visitar o sr. Harry, atualmente no :: co & Cia., M2.rio Fe!'l."31·i, Valde- Gessner, Thusnelda Gross, Hugo
... HOTEL REX apto 312, sabado dia 20 entre 13 e 15 :: miro Francisco, José Viznlack Fi� Gehrke. OtiUa Gilli." Dionisio'· Ge-.

lê
hor.as ou domingo dia 21 entre 8 a 9'horas. ou -escre- _ª_

orgeo. Joaquim A. Gatto.
'

.'S' ver indicando :fontes de referencias SOCIEDADE
= COMERCIAL PRO MEDICO LTDA.: m

. �
Acham-.se à disposição dos srs. aci-onista.s, no es<:r'tôrio :: Caixa Pestal - 1781 - Rio de JaneÍl'o. �

da séde da sociedade, 'os documentos dre que trata o artIgo 99 - - fi 161D iII'
do decret'(!�lei 2.627, de 2ti de setembro de 1940.

' �JUllllmlllll!mmnlllmltmmnUlllmnumllllllllllllmmlUUlmUlluf
. II ,4.

Blumenau, 11 doe março- de 1954. ���
...........__- �.....................--- A-.D.....IR.....E..,.....TO.....R-IA...;,;,•

.....,-;..",- Companhia Hidro.,Elétri ta !guas N e g r
-

a' 5 �.�,. jE;mm
. .'

I!!!r;;"@rFR l�l_R I�

�-

NAÇAO.I�
'�--� � u.��

J

mo pl'el:!i�ava se abastecer J'� ga- da policia estiveram até ao anoize-:
zonna, rumou pare. o centro tia eí-» cer de' ontem internadas na espês­
dade. Ao dobrar na rua Duque de sa matada, sem conseguir localizar
Caxias para atingir o centro, os 05 dois criminosos. Um dos popula­
meliantes determinaram que víras- res que tomou parte nessa caça, fo­

se ne: outra dire;;ão, pois navtam bordado pela reportagem, deetarou
mudado de idéia e queriam atingir que a mata ali é tão cerrada q,ue
a divisa' com Paraná. O' motoris- hã tres 0\\ quatro metros nedA �I>

ta Schneider então começou' a des- distingue. Alguém pode estar es­

confiar dos seus passageiros, mas condído a poucos metros, sem' que

mesmo assim rumou para diante se consiga vislumbrá-lo. A mata t.et

parando num ,posto de gazolinn. Ai rada e a existencia de uma qua­
então 0= dois disseram que que- '!idade de capim cortante, o uca··

riam ir até (I rio Cubatão, a_P'el1as. piro-serra", difiéUlta enormemente
O motorísta então declarou. que a de;lo�qiiO dos elementos poli­
não os condizztrta 'a 'parte alguma e dais, muitos dos quais sofreram :Ce-
eles acabaram por abandonar o rimentos causados pelo capim.
carro. Livr� dos dois clementes de Horas de analósa espectattva 1'­

quem. já 'eotne\lava a suspeitar $e·' tr-avessou- quase toda a população
r:iamente.: I) motor-ista rumou a ã <espera 'de algum resultado das

D.R.P afim de comunicar o caso. batidas efetu::das no moro, que é

Essa comumcação foi retardada cl.�� d� eensíderavel extensão. Na D.R.P.
vido a não existir, no momento, ntn , i;:c aglomerou durante todo o dia
guem naquela repal·ti�ãQ. d-e ontem considera-vel número de

Entrementes, o soldado Jorge ),\ pessoas,
levara "- COffiU1\!cação ao delega<io. Também o Aêro Clube de Joill.-
Saindo do CH1''l"0, os dois bandí-, ville e o sr. Xavier Arp Drohlsha­

geri prest?�am sua colaboração .. io ��.

neccndo aviões para patrulhamento.
Surgiu uma noticia de haverem os

crímlnosoa tomado uma canõa, 110'

1'10 C:iêhoi!irà:'� se evadido na di­
reção' de São'Francisco. Um avião
,que estava fazenClo o patrulhamen­
to voou 'baiXo, sobre as canoas' e­
xistentes na rio e em riachos pró­
ximas, nada-- notando -, observadoll'

que 'de binóculo em punho examt­
nava os ocupantes 'das embarcações.
''-'Requisitaoo, '-pelo delegado Túp;y
Sàrreto, vieram rerorços po1ici'-il\�
das' cidades ,'izinhas de São Fran­

cisco, comandadas pelo delegâd�:
Mãl'io' da' Costa Pererína Filho, àIe

Jaragtta do Sul, Guaramirim e A·'

raqunrt, que imediatamente ap6s' a
chegada_' à Joínville tomaram par­
te nas' buscas:·
.. As batidas' no l\.$:õrro se preces­
saram cxaustívamente até às cinco

EDITiAL
.

, De
-

acffi_'do ClO!11 a Portaria Min'sterial n.o 884 de 5 de'
Dezembro de 1942, convoco aos associados desta entidade

. que eshv)erem no gozo de seus direitos assuciablvos, para
.co.mI!arr.!C€rem a Assembléia, Geral .Ordínârja 'a realizar-se

;':��":'::'::'::'::=:':;:':"':::";';"__::;;;:;;'�.....;"-,":,,,"::" '.�"""""""'--�-"7:--::
na seà .eA da. Asso.c�?,ç;�o.!i'ot> Motori.sta� em RLo do 'Su�, a Pra-
r;a �.cereu_ Ramos .iSl-tl.'. no.. dia 25 do corrente, em .:pr�meira
cozr J'ocaçao as 9 ltOra,s. oe em segunda as lO. horas com qual;
qV.er numero co�:a S'eguinte ordem do dia:

.

I) Aprovaçr,w' cr.9- R·:elatórh referente a �ceita.
pesas do -e:xerci,.{!i..Q;,'de '1953.

.

. 2-) ,Assunt;os 'Gerais, �

Rio do Sul, 15 de Marçó de 1954.
asso OSi,Ç:ALDO MANOÉL DE OLIVEIRA

R lt.A R D O B E YE R,: '"S. A,.r:
·Imtuslria:r Comér cio e Agr;c·ultula

ASSEMBLF!'IA GERAL ORDINARIA
dos runlaram para a rua Dona

E'runcísca, sendo avistados nas ime­
diações do britador d>a Prefeitura.

Nessas imediações, deixaram cair

um chapéo. '0 escrivão da D.R.P,
sr, Liv::dáriii Nôbrega. que vinha
para a iua repartição, ainda avLc;­
tou os dois eteméntos, tendo ínclu-

ryOÍ' simples desconfmnça', e

trado um pouco mato a dentro. no

local em que haviam passado. SO'"

mentevao chegar á D.R!>. q11e te­

ve nóticia do acontecimento:
MOBILIZA-SE A POLICIA .

Depois de conhecidos todos es­

ses fatos.'mobilizou-se toda a 'Poli­
da loeal, para a captura do:l· dois
assassinos. O corpo do desventura­
do pOlicial· morto ·ioi ··transportado
para o necrotêrto do Hospital São
José.

O deleglldo' Tupy Barreto,' lilllrn
maior eficiência d..'l perseguição I�

dispOlldo de pouco� homells, ô:td�
giu-se, aeompanhadb pela repofta­
gem. ao quartel do· 13.0 B.C., ou(Ye
solicitou reforços ao comandante

daquela unidade, cel. José Demlllia

Boiteux. q'ue imedlatt!men!e (:0"

locou cincoenta '·soldados a dispo­
sição do delegado. Ess!!s reforços :fo
rmn empregados para guarnecer di
versos pontos da rua: que' circumla
o morro dia Bôtt Vi'õta. Enquarlto is­
so, diversos populP.rcs e todos os

investigador:es", Se ", ;áprei;tavimr paia'
colaborar nas diligencias. Patrulhas

Industria e Comércio
ASSEMB-LE'lA GERAL. ORDINARI.t\

,

. . .

.

.. CONVOCAÇÃO
.

..

���....�.
�

'. Pela presente' conv:d'amos os srs. acíonistas., désta socie- .

dade para comparecerem á assembleia geral, extraordinaria
a realizar-se ás dezoito' horas no dia 20 d·e abril do corrente
ano, numa das dependencias da sociedade Dl'amatica e Mu­
sical Carlos Gomes, para deliberarem' sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1) Aumento rio' capItal social
2) Alteração dos estatut'Üs sociais
3) Assuntos diversos
Blumenau, 17 de março de 1954
Frederic.o 'Henschke - Diretor. Superintendel1tê-

Rua São Franciscu, 147 - Fones 2061 e 1043

c U R I T I B A P A R A. N A'

-- COMPLETAMENTE APARELHADO -­
CU:mRGIA - MATERNIDADE - INTERNAÇÃO

RADIODIAGNOSTICO - R.ADIOTERAPIA.
ABERTA AOS SENHOR�S MEDICOS

,� ll..-...-------------�

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
Chuva

.. de. imptoviso.l
São convidados 'Os srs. acionistas para a Assembléia Ge­

raI Ordinária, que deverá r-ealizar-se às nove horas do dia
-18 de abril do corrente ano, na séd.e social, em Vargem Gran-
de, neste distrito, afim de tomarem conhecimento da relató­
rio da diretoria e del'berarem s>obre a seguintede es- ORDEM DO DIA
1) Aprovação do balanço, conta .de lucros oe perdas rela_

'i torio da diretoria e parecer do conselho fiscal, relati­
vos ao ex-ercici.o findo· em 31 de dezembro de 19�3.

•
2) ll!leição dos .membros efetivos e suplentes do conselho

lVIario Antl:rtrlô' Pereira, toe"-"
3) fA1SC:al't d'"

..

.

d' f'
.

C
ssun os lv,ersos. . .

sourelro apre eltura.' 0,- NOTA: _ Os acionistas deverão comparecer munidos de suas I
lUpnicação :semelhante foi açõe!l] visto serem bodas "ao portador".

trecebida pelo governa4or
. Ap.una, ld.d�:Março de.1954. .'

do Estado €!I por outros' de- WILLY SCHULZ -

putados do PSD.
"INDUMA" INDU'STRIA DE. MADEIRAS: S. A. I

AS$EMBLEIA GERAL ORDlNARIA

São convidados os' senhores aciouistas desta sociedade,
para. a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no Escri­
tório Central 'da. firma-, à rua Dr. Amadeu da Luz, tir. 241,
ne.sta cidade, às 9 hoús do dia 27 de Abril qo .corrente ano,-
afun de deliberarem S>:lbl'e a seguinte:

.

.

I'ORDEM DO DIA .

1) Apresentação, d'scussão e aprovação do .relatório da
Diretoria, Boalanço Geral e demais documentos de con-

tas do exerCÍcio de 1953. .

.

2) Eleição do Conselho Fiscal e &eus supleI;ltes
.

exercicio de 1954'- .

.

�Z\l.- .'ASsuntos ditersos de interesse da sociedade,
Blum-enau, 16 de Mraço de 1954.

.

, . GERMANO PURNHAGEN __:__ Diretor.
.�tW'��'?- ..
.. ,-
.. AVISO

.

. Acham�se ,a diBposição dos senhores aci'Ünista.s, no Es-Icritério Central da soCiedade, {JS dOC1.nnentos a Oue Se refeQ
re {) art. 99, do decreto-lei nr. 2.627,· de 26 de Setembro de
1940.

evitar·um resfriado! tunar •

CogE,a.c de Alcatrão Xav.ier.

que atua como preventivo da
infecções bronquieaa e

,

pulmonares. defllnfetando •

rapirat5i-ios. Antieatarri!l.
�te • $edatlvo da tMMI

UM nlCDIJ10 00

UIHHUTÓIUO lIcoa n� cacau IUtlR I. I.

Blumenau, 16 de Mãl'ÇO' de 1954.. o

GERMANO:' PURNHAGE.N>:-. PROfESSORESD

Arno- Bauel."

AVISO AOS ACIONISTAS'

ESTABELECIMENTOS JUSE' DAUX S. A. Comereial
-_ A P R E.S E N ar A M:

.

CineBUSClI
FOrJe 1388

.

HOJE às 4 horas
Em nova lO; sensacional exibição - Reprisando o gran;

dt f'lme:
AKIM TMIROFF no melhor naoel d;e sua carreira ar-

tística'
-

.

-

GLADIS GEÓRGE, a mulher qu� sacr-ificou tudo pelo

Seu Uuico Pecado
(A TORTURA DA CARNE)

Com MURIEL ANGELUS e WILLIAM HENRY!
•.

Um erro, apenas, e toda uma exlstencía sacrificada! Um
un1C{l, PECAI?O . .. mas o sufícíente para jogá.lo no mais
negro dos abIsmos! Emocionante filme f·eito para falar a to;
das as almasí SEU UNICO PECADO! conta cem a brilhante
.n��rpr,etafao de AKIM,TA�IROFF, o ator, seja nos per.,
mítído adiantar, que ate entao se manifestara maravííhoso
numa serie de papéis vítírcsos {MIGUEL' STROGOFF) ul,
trapassou a si mesmo na magnifica e admíravel criação 'nes-
5>= espetacular filme que é SEU UNICO PECADO! filme
que nunca .será esquecido pelo público que assstírt

Hoje às 8 horas!
Em grandiosa Sessão CHIC, o CINE BUSCH, orgulho­

samente apresenta, a obra máxima do grande diretor WIL.
LIAM WILLER, que vem alcançando 'O, mai-or sucesso, sen­
do o filme mais comentado do ano!

KIRK DOUGLAS (Detetive Mc Leod)
ELEONOR PARKER (MARY MC LEOD)
WILLIAM BENDIX (Detetive Brody)

•.
CATHHY O'DONNEL (a namorada do crlmtnoso pri.

márío) ,

HORÀCE MC MAHON (Tenente Monaghan)
LEE GRANT (A descudista)
JOSPH WEISEMAN (o crimincsJ',)
CRAIG HILL (crim'nos:: primário)
GEORGE MC READY (médico clandestino)
Todus estes famosos astros na exceDcional pelicu!a ho-

::CHT PRGÃRE ürUSfOGO»

Hçje às 8 horas!
SENSACIONAL PRORGRAMA DUPLO!

1) Gordon Me Ra.e, Eddie Brancken, Virg'l'lia Gibson,
�2nl!

[rês Cadetes EI apuros
(ABOUT FASE)

Era proibid·o beijar na Academia, mas quand·) se fala de
:im.or, os cadetes não ligam para regulamentos! Um espetá_
culo suntuoso em tecnicol:.r com muita musica e muita ale_

. gria. .. e muitas complicações!
.

.
2) STEPP..,EN DUNNE, LOIS' MAXWELL, JOE. ,�Sk\'-;;.

iàzãüo�,õ cão lobo
A história de um enorme cão lobo que VIVIa nas s,Jl:tá.

,rias e .selvagens regiões d.o- noroeste Canadá! Uma história
emocionante. cheia de aventuras!

AMANHA: A VOLTA DOS IRMÃOS CORSOS!,

(artas Reti

ConCl!l'tamos:
Refrigel'adores Domésticos, Reirigeração em 'Geral
Máquinas de lavar, Fogões elétricos, Aspiradores de PÓ,
Enceradeiras, LiquidifIcadores etc ...

Reformas PintlJ!l'lII!t
·VASA DO AMERICfl-l"VO §/A.

S€Cçã.g· Dc!!!esti�&
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KURZE BERICHTE

-���
WESTDEUT-

spa LIE
TVIATADOR-�DUESENJAEGER NACH

SCHLAND GEFLOGEN
WASHINGTON, 19 (UP) - Heute flog von

Florida das erste Geschwader "B-51" Duesenjaeger
('I'yp "Matador") nach Deutschland ab. Es handelt
sich um einen ferngelenkten Flugzeugtyp, .der Atom­
bornbcn transportieren kann, einen Aktíonsradíus von

I annehernd 500 Kilometer hat und eine Geschwindig-

I
keit von fasttausend Stundenkilometern erreicht,
Die Flugzeuge werden deu in Westdeutschland sta­
tionierten nordamerikaníschen Luítstreítkraeften ein

1 gegliedcrt, deren Hauptquartier in Wiesbaden isto
I' .

I BUASIUANISCHE INGENIEURE IN PA�IS
j PARIS, 18 (UPl - Im Zug·e einer Studi�n-
I reise haelt sich zurseit eine Gruppe brasilianischer
Ingel1ieure in der franzoesischen Hauptstadt auf; diz
Ingenieur'e informieren sich an Hand von Besichti­
gungen in. der Dmgebung von Paris ueber moderne
""iNerksanlagen. Auch die technischen Fakultaeten der
Paris'er Universitaet wurden besucht.

GROSSER STURlVI AN DER ENGLISCHEN
OSTKUESTE

LONDON, 19 (uP) - Selbst grcesser-e Schiffe
m ussten wegen des starken Sturmes an der engli­
Echen Ostkuestç ihren Kurs aendern und sich in der
Bucht von Brindlington VaI' Anker legen. Der Sturm
hatte teilweise eine Geschwindigk'eit von 150 Stun-

. denkilometern an der Kueste von Yorkshire und die
Fischereifahrz'euge koennen seit Tagen nicht ausfah-
ren. '.>Íl "�iJtf,

-",

.�, ·"""·,,,_..,,-�,htl:i�-"·�,�i
DIE BEVOELKERUNG DER VEREINIGTEN

'

STAATEN
WASHINGTON, 19 (UP) - Die Bevoelkerungs­

;jffer d';:r Vereinigten Staaten hat sich Anfang 1954.
anf 15·1 Millionen erhoeht, d. h. sie hetraegt heute
fast 10 Millionen mehr aIs am 1. April 1950. Danach'
macht die jaehrliche Steigerung 2,5 bis 2,7 Millio- j

nen M>:nschen aus, da.s. sind ehva 1,7 Prozent. Die IhO'echste Geburte-nziffer hatten die USA im Jahre I

1953 mit fast 4 Millionen, und die geI'ingste Sterblich'
keitsziffer weist das Jahr 1952 mit 9,6 pro Tausend
auf.

.- _ --_

'�·v.- .�
Mig' 15 Ucber Ocstcrreich V.crschwunden

�,

Wien, 19 DP) - Die sowjetischen Behoerden
in Ol'sterreich haben die ameriI{anischen Streitkraefte
dort 'um Nachfor:schungen nach einer MIG 15 gebéten
(Ee bei einem Flug ueber Wien Neustadt die Verbin­
dung zu ih1'en Bodenstellen verloren hat. USA-SOl-ldaten und russisches Militaer suchen jetzt zusammen,
und USA-Flugzeuge beteiligen sich an der Suche. IDIE GOLDVERKAEUFE DER USA

WASHINGTON, 18 (UP) - Im Jahre

19531ha�el1 die Vereinigt'en Staaten fuer 1,2 Miliarden
Dollar Gold verkauft. Grossbritannien hat Gold im
Wert von me.r..:r aIs 480 Millionen Dollar gekauft und!
Westdeutschland im Wert von 50 Millionen Donar. I

Dic l1ordarr:erikanischen Goldverkaeufe spiegeln die i
I Be�se�U�lg 1m ZahIungsverkehr zwisehcn den USA

I1 una euugen anderoon Laendern wieder. ,

I ----

•

REZEPTE
FISCH - KfiRTOFFELSUPPE
1 112 L. Fischbruehe, 8 - 10 mittelgrosse Kar­
toffeln, 1 Zwiebel, 40 gr. Butter, 1\8 L. Mileh,
Salz, Suppengruen, Wuerze, 1 EssL gehackte
Petersilie, 1 Lorbeerblatt, Weissw'ein.
Zur Fisehbruehe die Graeten, Koepfe, (o.hne

Augenl und sonstige FischabfaeUe o.hne Eingeweide
waschen, in Wasser mit viel Suppengruen und Ge-I
Wuerz zum Ko.chen bringen uni· 20 Minufen kochen
lassen. Daml durchsieben und weiter verwenden.

Kal'to.ffeln schaelen, in kleine Wuerfel sehnei­
clen llnd in wenig Fett anroesten, dann mit der Fisch­
bru'eh� auffuellen. Alles zusammen weichkochen und
dtlrcl� ein Sic striechen. Die ZWiebel in Kringel schnei
den, in dEm restlichen Fett anroesten und mit Milch
<ln die Suppe geben. lVIit Wuerze und Weísswein ab- j'3chmeckcn. lVEt feingehackter Petersilie garnieren.

f

!
I
I

vor der Tuer ge-I

\ver!
HUMOR

BOTENJUNGE ZUM CHEF:
"Eben hat jemand ih1' Auto.

:ilolJ}en".
Chef: "DonnerweW-'r. Hast du gesehen

cs ·war'? l'

I - Botenjunge; "Neín ich hab deu Mann icht nae­

I her gesehel1_ Abel' ich l:abe mil' die Nummer des
i \Vagens gemerkt.
l
__

! Der Lehrer erklaert deu Kindern· dass die

: 'Tiere in vielen Dingen bedeut'end besser von der
j Nahir bedacht seien aIs die Menschen, So. beiro Hund
I -:i feine Nase, beim Hasen das Laufen. usw. I'I - "was hat beispielsweise das Kaenguruh v·eI'

� é�l'm Mensch�n voraus '?" - Lange Pause. SChliess-!� hc:h mE'ldet slch der kI:eine Fritz.
! "N ,.? fI ..

- ur:' _ ragt der Lehrer. - "Das Kaell-j
i gun�h kann mü lerrem Beutel grosse Spruenge ma-

ehe�1. das kann der Mensch nicht"_

acrescentou: ""Nma rebaixa im de seu gove,r,no. Record�u que
FIXO

" Imoveis
prudente dos impõsLoB, concido.- e"'·tre n� 'muitas cOilsãS, q·'ua .reco·

.... "'" Construções
dãoB, não· signnifica que seu au- men:(l.J.u estão o aumentu do se··

t01' seja a'lnigo verda<'1eiro do
guro social o' seguro, contra. o· BENS.MOVEIS

t 'b
.

t�" '., I Moveis e Utensílios
con rI mn '" • dese'mpregado, a construçao de Acessorios
Advertiu que a llllÍCa. !o.nna t"esidencias, a aliminação- das fa Maquinas e Instalações

de alivi'al' mais o cOD.tribuin'.e velas, ii) melhoramento do ;JIO- Veiculos

será CLiminuir mais o orçamento
gr3.'llla da saude e legislação(! a- CONTAS DE COMPENSAÇãO

a divida nacional, passando a

grarla. em.endas ás leis do tra- Ações em Caução
• �

f t - uFa-

\
.

carga as ger,açoes u uras.
'bailio e expansão do comerCIo Titulas Descontados

zer mais economias nas despe- .

,sas 'do' governo, na atualidade, (Conclui na Z" 1)&1. ..tu. O)

I

SAUDAÇõES TRABALHISTAS
Meu querid:J Chefe e meu grande amigo Dr. Getulio.
Não lhe venho falar da greve dos ônibus, que pr,ovocotl

uma confusão na v'da da cidade.
Nem das tolices do mimoso colibri Afonso Arinos, ao

declarar na IX CJuferencia Internacional, ora r,eunida em

Caracas, que a sua presença como líder da Q'Posição brasileira
significa a extensão da vigilancia democrática do plano con­

t·nental. Como fosse passiveI encobrir o soOl com a peneira,
pois o mimoso colibri, nós bem sabemos, foi uma manobra
g,,,tuliana. aproveitando-se, então, o lideI' da U.D.N. para
r.eceber dólares a 18 cruzeiros. E quando regressar va:i co­

loca-lo, por intermédio de Moses ':lU de terce'ros, nas casas de
câmbi.o e sessenta cruzeiros.

Do que lhe d�sejo falar é da necessidade urgente d.e a-

I cabar com as explorações que vem sendo feitas em torno de
um inverossimel discurso atribuido ao. presid.ente Perón. De.
ve mandar o Itamaratí fornecer uma nota·

O brado d'" escândalo foi dad.o pelo Carlos Lacerda, que
é um estipend'iado de companhias americanas e inglêsas e de
conhec'dos tubarões. De um homem qu� morreu de medo
depois que receb;!u a carta de Danton Coelho, e, ainda, agra­
chou-se todo.

E' uma estupiéLez (desculpe.o termo), agitar_se esse as­

sunto tão delicado. Os anti-varguistas se esquecem c1� que
o:m esse procedimento estão prestando o pior serviço ao

Brasil, criando uma situação del'cada, de animosidade com

o g.ov,erno argentino. E por que? Com qU;!' intuito?
Ainda agora a U.D.N. demi-vierge do regime democrá­

tico, anuncia que vai tratar do fat:J ua Cfmara, Para romper
as relações diplomáticas entre os dois países?

Ora, cm nota ofic'aI da Embaixada Argentina, o Encar­
l'�gado dos Negóckts devidàrn.ente autorizado, acaba de ex_

plicar o caso. Foi além eSSa nota, ao acentuar que o que .o,
se pretende é o propósito de perturbar a excelente e invariá­
vel amizade que une cs gov.ernos e povos do Brasil e ·da Re-

I pública Argentina.
Carlos Lacerda e sua tribu. esfomeados, estão trazendo

grandes males ao Brasil, julgando que nos estão fazendo opo­
sição. Estão precisando é de ju'zo, de muito juizo 'l! que se.

jam, menOs venais. ( I
Mercadorias e Rendas Div'!rsas

Certissimo, das horas incertas,
BARRETO PINTO .ass, JOAO HENNINGS FILHO Diretor-Presidente

P.S. - Com o deSáparecimento de Noronha dos Santos asso ALVIN RAUH .TOR. - Diretor--Gerent�

perdem';:s um dos nossos maiores historiadores. Serão, poucaS asso OSLyM. DE SOUZA COSTA·_ Diretor-Sub--Gerente

as hJmenag'zns que forem feitas melo governo à memoria Ass. ANTONIO BERKA - Contador Reg. no C.RC.S.C. n.o

I desse mavnifico homem de trabalho e de cultura. PARECEIt DO CONSELHO FISCAL

II - E' pena que estejam em Petrópolis. Pretendia le- Os infra assinados, membros do Conselho Fiscal da Telecçlagem e

, var-lhe as meu'nas do Fellies B-ergeres, que passam heije pe- Malharia Indaial 'S,A .• tendo procedido o exame" Ínitiucioso do relatoJ

110 Rio. Devem regressar à noss::! Cidade Maravilhosá (sem rio da Diretoria. Baranço Geral, demonstração da conta d·e uLucros e

g a 1 't
� •

'b)
,. Perdas fi , livros, contas e dcmais comprovantes relativamente ao mo-

I t\ li ,Sem eI e, sem pao, sem carne, sem onI us , no proXl-
mo mês de maio, ocupando Ü' Teatro João Caetano, "rl,epois dos ,-imento do exercicio financeiro encerrc.do em 31 de Dezembro de 1953,

entendimentos que conseguiU concluir com .o ap01:J1 do prefei_ t!onstataram n ma exatidão e os aprovam e recomendam a. aprQvação da

to Dulcidio Cardoso e com bDa vontade que encontrei de assembleia geral ordúnariá, a ser convocada para est... fim·

Viggian', PabIo Williams e Jean Cartier. lndaial. 27.de Fevereiro de 1954.

I III - No día 15, quando ,:estivem,:;s jun!..os, encolltre-o Ass . .Jorge E'ardt Ass. Gerald Sprengel Ass. Alfredo

triste, com um sorriso um pouco falsificado. Ja ,2stivemos
pior! O ambiente está melhorando, muito vagarosamente. No
entanto, havemos de :furar a .�·nda _ ..

IV -- Levi Neves, hábil pçlitico, manobreir.o de alta es­

cola, de proftmda sagacidad-e, é o novo presodente da Câmara.
Municipal, onde obteve uma vitoria esnetacular.. E Mourão
Filho, depó-is de rogos insistentes, acab::lu aceitando a Comis­
são de Finançás, que é o órgão máximo e a cozinha mestra
das maquinações ,orçamentárias. E s,erá el-eito o presidente da
C. de F. por nclamaçfio.

Senhores acionistas:

�......,.".�F I IE- h �,�. Dando cumprimento as disposições legais e estatutarias, vímos

.e if,.;, a a. Isen ower: ,_
....

-�:.- I"� submeter a apreciação da assembléia geral dos aeíonístas o BALAN-

Reduz'-Ir o{f 'll�m·posl·o�· d'e· ;i�ioG���5:' A CONTA DE LUCROS E PERDAS. relativas, ao ex�r:

« .� k
.

O balanço, bem assim a demonstração da conta de lucros e per-
. ,

.

I �:� �:sS���:d��r��:,esco�u:�!�a�n�:P���:�i;s,���mni�e:::es:n:��:�.
d

·

d'"
II

di"
regular indicc de progresso. para o qual eontrtbuíu tambem; com real

reu a IR IVI ua seria· um parc��aO d�;;:;rl;::��a���da,. ao Inteiro �ispõr dos srs, acionistas

para prestar todos os escla:recunentos, que lhes .forem . exigidos

golpe. contra If"},U gove.r·no,.) ga<lo��;::;�S�Q;E����Sd���. Diretor-Presidente
- asso ALVIN RAUB: JOR. - Diretor--Gerent-::

W.ASRL.'rGTON, (United se.:ria. debilitar seriamente nossa
asso OSLyM DE SOUZA COSTA - Diretor�Sub·Gerente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM :11 DE DEZEMBRO DE

ATIVO'·.'

NOVÁ YORK (UP) -r-; O em- dará ensejo a. que DS· povos da

baíxador do Brasil; 30&.) Carlos; América formulem soluções prâ­
llluniz, reeem-chega'do de Cara� tica.s .para nossos problemas 11-

cas ,onde assistiu à prãmeira tuaís" _

.

fase da X Confere;ncia lnter-A- CRISES
. morrcana, declarou ontem num O embaíxador Muniz disse que

·almoço. do Clube de Gerentz,a de no momento o. Brasil .ellfranta
Exportação no Hotel Statler, "a mais aguda dlll todas as cri­

que "Caracas", segundo todos o ses verüi!Cadas na sua balança
esperamos, assinalará um ,pon- de pagamentos e nessa situação
to de partida para uma era de recebeu 'dessa Comunidade

práti:cas positivas no campo da mais cálidas manifestações
cooperação pan-amezlcana". boa 'V0Il;tade. e promessas de' (S-I'Declarou, mais, o embaíxadrr treita eooperação, a fim �e que
do Brasil, que "a Conferencia meu pais pessa ga,ir da críse e

de Caracas ofereceu urna gran- vencer o mais rapidamente pcs­
de

.

\Jportunfdade para analisar- sivel os obstáculos que encara".

se a crise pau-americana e .11a Esclareceu I) embaixador que
ra que se tomassem

-

medidas "a presente crise na balança doe

tendentes ao rest.ab<!!lecimcntO pagamêlltos do Brasil obscure­
do entusiasmo, da vitalidade e een tde: certo modo a. viTsão. do

do sentido positivo) c prático da. iPúblico norte-amerreano, poía
solidariedade e da boa "izinhan-. todos sabem do progresso que o

ça".·

IBrasil
vem realízando e dos re--

Disse .ainda c embalxador Mu- cursos·de que dispõe".
niz que o Secretário;) dE' Estude, CAFlt
John Foster Dulles, "obteve uma. Referindo-se ao probléma do
de suas grandes vítôrías em Ca- café deelaeou que o café é um

racas, em relação às suas decla- ponto luminoso dentro de um

IragõelS sobre o café, a lã, SObIe quadro sombrio do futuro. O

o Banco de· Importação e de Ex- preço para os Importadores se

portação e, finalmente, sobre a ma'Il;teve e de certo mo'do é em

convoeação, em mturc próxima algumas vezes aJé SI) elevcu,

.de uma Conferencia Inter-Ame- Entretanto, conttnuou, deve­

rícana sobre assuntos ecor.õmi- I110S observar q.19 Q preÇo do

cos, o que produziu um em- café subiu porqu, T10'!�OS este­
bíente de otimismo, pois ísso ques eram menor-ia.

Press) P Falan'do a noitel pas- defesa nacional. Não c'1nheço a·

sada, I) presidente ·Eisenhower migo algum dos EE.tJe'. que
declarou que a campanha de- queira. isto ;!las . atuais d'·cur.s·

1nJcrata para reduzir o imposto ta.n:cias do mUndo", disse Eise­

de renda individual é pouco fi�' nhower.

me e ;importaria num

golpe para o governo.

Encarecendo o apoio do

PLANO

O lideI' democrata n:! Camal a

povo dos Representantes, sr. Sam

,.n>Jrte americ'ano á l"ua politka Raye!Uen, declarou que re�pon­

de impostos, num discurso a to- derá. tambem pelo, ;rádiJ e tele­

\io o país pela radiotelefonia e visão alQ; presidente. Eiscnho-

televisão, Eisen'howe;r frizml wer.

que os de1llQ�atas fazem su� Eisenbower afirmou que stU

campanha com vistas as proxi- plano de htpostos é a pedra
mas eleições parlamentar-=s e fun'damental do programá. total

Não podemos aproveítac de; Imantiverem
em bom nível, usan­

preços maís: altos para· um

ca-ldO
os dolarea que recebemos pe­

fé que não ·temos,'· O preço mais las vendas de café .para o paga­

elevado não. nos eompensarâ as mente, em parte; das 'ímporta­
perdas ,de produção, mas signir- ções e se.rviços que vímos rece­

ficará que poderemos continuar,
I be�o dos Estados Unidos".

enquan�o
.

se I Terminou, diz"!'hdo Mun;iz

economias ao BANCO HIPOTECA'­
RIO LAR BRASILEffiO S.A, e realize. em pouco
tempo, a sua aspiração

-

da CASA . PRO"PRIA com

apenas 10% de entrada, e fínancíamentó em 15 anos,

Depósitos a partir de.
•

cem cruzeiros

B A N (O H I P O T E ( Ar R I O

LAR BRASILEIRO S. A.
FUNDADO EM 1925

Capital de Reservas: Cr$ 210.207.314,20'·
AGENCIA EM CURITmA: ÉSTAVEL

:Máquinas e Acessórios
Moveis· e UteD.:iiiios

TECELAGEM E MALHARIA INDAIAL S. A·
RELATORIO DA DIRETOR�

NÁO
Capital
Fundo dIe R1lsenta·
Fundo de· ReserVa Legal
Fundo de Depreciações
Fundo para DevedoIles Duvidosos

Fundo· para,. SUbstituição de Máquinas:
.

Seguro. conta Pprópria
.

DISPONIVEL
DINHEIRO

Caixa
Bancos

63.274;00
·1.756,10 EXIGIVEL

REALIAVEL A CURTO E LONGO

Duplicatas a Receber
Conta Corrente Devedora

Titulos Caucionados

PRASO
111.326,00
51.992,90

2.950.671,10-
15.000,00
37.113,90 .

5.162,369,90
538.230,20
13.600,60
1.350,00
1.000,00

128.364,80

Ações Emp. Força Luz Sta. Catarina S.A.

Material CONTAS DE COMPENSAÇÃO:
Títulos. Caucionados

da· ·Di,r.etoria
Mercadorias
Drogas e Anilinas
LA.P.I. a R'!ceber

Imposto a Rec�ber

Deposito Garantia
Fundo Adicional Restituível (lei 147i)

•

,.lla.230,30
1.271.395,20

171.105,00
179.110,00

3.638.641'1,80
113.375,00

Admiílis_tração grupo n. fi

Vendá· de Imóveis e Ber.�eitorias
Fundo de Depreciações

.

•
Fundo par:: Dlivedores DUvidosos

-i. 102
..23(;,80 I Fundo.

para Re�érva Legal
.

.

Fundo de R,�sJrva. ..-

.

. Dividendos N. ·1
_

.

709.422,50
50.000.00
659.,(22,50

Total do Ativo 15.2407.333,30

Fábrica· - Rio do "Sul, grupo n. 4
.

Rendas Div-e·rsas
.

! Reserva. Florestal

I 1. 819.402,80

PASSIVO

E:x:IGIVEL A CURTO E LONGO PRASO

Duplicatas a Pagar 1.280.303,30.
Conta Corrent-a Credora 496.955,50
Bancos 3.034.291,10
Emprestimo Industrial Banco do Brasil S.A. 1.210.347,00
Or<ll2nados a Pagar 175,967.50
LA.P.I. a Paga.l' 27.201.20
S.E.N.A.r. a Pagar 5.667.00·
L.B.A. e S.E.S.I. a Pagar.'\,_ 2.220,80
Percentagem li. Diretoria 31,1.360,10

NAO EXIGIVEL
Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva l!:special
Fundo piDevedQr::!s Duvidosos
Fundo de Depreciações

• J
3.200.000.00
421.021.'10

2.298.800,50
302.470,60

1.254;.468.50

CONTAS DE RESULTADO
Dividendos njReclamados
Dividendos li Distribuir

6.770,00
480.000,00

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Caução da Diretoria
Titulas Descontados

50.000,00.
659.422.50.

Total do passivo.

Indaial, 31 Óa Dezembro de 1953
asso JOãO HENNINGS FILHO _ Diretor-Presidente
asso ALVIN RAUH JOR. - Diretor-Gerente
asso OSLyM DE SOUZA COSTA - Diretor-Sub-Gerente
Ass. ANTONIO· BERRA - Contador Reg. no C:a.C.S.C. n.o .H16
DEMONST&�ÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Exercício de 1953
DÉBITO

Gastos G�rais
Impostos, Previd�neia
tagem e Dividendos

Depreciações
Fundos lie Reserva

�ocial, Conta· Corrente.- �ercen";

CRÉDITO

196

S O fr e? T e n h a Fé
Escrna detaUaàdamente para a Caixa .:P�stal 1 I 1 I

- São Paulo - ;S:unte fm.l'el�p(j selado com endereç••
Não ufllise "l'egistro para uital' demora na ,atirada, e.'
hora:rift improprio.. . ...

.....,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I residente em Pomerod,:=:
-

I _. ti sra- l\Isria de Loun;les
- Fazem anos hoje: Q

<
,�ant05. esrasa do !'l'. José dos

- a mênina Helena Ma; f Sau.os:
ria. filha do sr. Angtlill'J pe-: -_ a S1'a, "'nltl'lldes JehI21'

tempu de,ssa, operação f1"""r.;.;' - reíra de Souza:, '

,:"li' I '·"PD!'C! do :<1'. Helmuth Je111e1"
s.:II, Aasírn. -

,I srta. Al':1ci "\Vint2r fi- I
""

'

, ','I
- n S1a. Dor:lthea, esposa111<1 do sr. Pedro \V nter. resi, (1 J ,'o "l'ndel"C M 11

'

,Jl �..... ..... <..:.- • o oe.er r''-''Slciente em Jaragu"',
' c __

-, (.ente em Jaragun ;
- a s1'1a, Ester Juccbsen.

'

- (l menin:l Sergio Luiz fi_
lho do sr. Vitorino José

'

da

fABRICA DE MAOUlNAS Sil\'a:�l jovem Iodolri M03cie

E fUNDI(AO MORtTI 1 R_S_1. filho do casal Pedro"lVIa_
, 1 na Rosa:

- De - J -- o sr. Jcão Kriest'l', de,
EDl\iU�rDO MORITZ I comercio Iccuí :

Rua Uruguai, 30 I - o dr, Al\'i�1-) Walter Caer
Caixa Postal, 74 I tner. .rcs dente -sm Rio do

Telegramas: "l\loritz I Sul:
ITAJAI' I - o sr. Mancél eLe Freitas

II
i residente em Itoupavj e

'

!l Fabricação de balanças Mar-

J!! ca "MoritzU de 20. 30 40 kgs. II ,-
o sr, Antonío Borjes, re-

-x- II s'dente nesta eid'lcle.
Bombas de Pressão e Sucção I' � te t(I'Uf,:1 !TO�'I 1 114, (I j Il!uá.J, "h.11 .I

;{ Bombas Inglêsas 1 11'1 I' Iii -x_ }: -. Acham.sa em festas os

II Eixos Para Serras Circulares li I s�gumtes lares:
ll -:�- III

- do sr, Cçnrado Guzava
II Furadeira tiortzcntaí para Il,'� sra. Tanní Guzava, C.Qll1 o/1 montagem em armação II ! .

II "e d ! i naSCimento de túl lnCouÍim'... ma e ra ii

I
'

' - �
,

II -x- li
- do sr, Líborio Reis e

!! �'crragem pera 'rupia, Monta- L; sra. Laul'ind:. Reis, com o nas,
" gern em urrnação de m"d�ira li 'ciJllent.o de Ul�l 11'1211' .

li -x- fi r
-. IUO,

II I!"Hag�n" Comp!et,," _ Serras II
-_ do sr. EIJi Bom Sr-r.hor

II Fita li I l' sr". Don
í

la Bom S(�.lh,-'l',
fi. -;(:,-- /II corn o na,oocimen\.Q de um me-1/ Vll'ln"J �!ml,'e[l - [,1/ centí- II "

,
' J nHlO, é

Ij uletros de IHl'gura iI I -

li -x-- I; I -- do sr, Norb(:l'lo Lerno-, c

li '_:lIlndros para Pudarfas, moen- li I
sra Rosa LU110S, com o nasci,

li '1115 para cana e Draga� Com- i' m -nto d .

ii )lIetas para areia o': pedragu- I;
.

.'2, um Jl1en111(I.

gulho I!
1 - Esses nascuuentos ocor.,

II -x_ li Il'el'am na Secção de lVfaterni_
I 11 Oficina,_ fundição e estamparia li : dade do Hospital "Santa 15a-

II'.
-1<- iI ; bél",!! l'T()Jêt!)�, orçamentos e d-emal.s II

1

ii
_ i�o�aç�e� Il� f-=-"l'ica � ! YIAJANTES

I
-

-I
- Ac11,,111-3e hospedados 11'"

ii 7. 5 fi n O
('übde:

I •

' li � O I - HOTEL REX: srs, Lu.

I
.. Habit�m a zona dê co- f cIL-vico Strauss, Mario Dionísio

,..

[un]
' necte fim de ano anun-

i P' R
'

'_Il!l,lUn o prat.ico c slmpático '
, - Ires e sra O'01nuldo EduarPara o verão, são muito como_

,

cíando na emissora da. Rio
• " -b • -

'pura mocmhas de ;:;e:;; a ca to r- Soâicitem a tabela de do Graham
, Haro ldo Correra.das as blusínhas no estilo des,

'f' 'Zê anos. Pode se r usado ccm I" precos ou a visita de um Li no l\Tatl'-s, AlfollS Gerst.,
,ta que aqui apresentam" ,

c r-ret ", P,_'" urna blus.i d� mesma fazenda o � oro - ,-,OIxa ostal, - i1lUUl1, Moaeír S, C,':z e Jcáo
B-rda'dos, em cores sobr f

-

I I 61 - Fone 151 - RIO!, e uno ,'"' C']]) outr_·s blusas do guar- 'DO SUL I j'\youb: sra. Liv'a M. Esposei.do claro, fazem desta blusa I'
- Sia. Ca_tarina,da-roupa. - HOTEL HOLETZ: srs.

çucar; .,., uma jói'a." .,.. �:113 de xic?rà tlé,�castanha " "':···l��BW"t'ç,i,;,·�t.� Valdemar Lorcnz0211, José Vi_
tio Pará picada; ------

'------�--_,

...

L.11te. AI\'aro da Cunha. Feli-

fr�fJ��� eaa����;g;ÚlO��:/�OOSRI' J.9�' P]D� 3mnfJ:Jíli] .dn -'-fD�ait'ngr:,J fU.ll' �f\ANÇ ii �'l CSI FÜUsS I
�L:a��11��:',:a�h;:ã: :;:�i1f��.�ó:I�

J.:"�nc�O�:�ut�*,j:�;'� 11
.. u.U' O.

.

,.;I U O", Ü.IU, P,I 3),9 ) �
,

li li,
..

fib fi I U U U, (1 � N E S T E J O R N A L :�:,�:oR�(�:Z��lll��t:��l��Oe SDCahrej'-o
tI''''''' o allo.J... Ml'sture o' arroz, Nos hvr,os de receita,,: !!e- P, 1 1 con t ,t -

" I IL,," UU •
�

_ "cl
" S �,ür. Se O 10,1'110 I ma,1'::;;

se !le,a1' ,marron escuro
___ 11\'1. da C.'sj�.cOl'n a água até que o arroz ralmente encontramos ind'ca'_ e 't _,

.
�

� s a quén,e ngu18r cu flLlCO ' íorn:, e"ta bem quente: se

1
' -. .-.'

' ,

fiei,ue h.rm úmi�1�".i!' l.�ve ,ao? çi)es como 'estas: 60 gr. de'
, nill'\>r",(�',!lfn Don hlA-

d'" ap., ('a_se o segUll1te pr', cesso: ',fkal: rnarron 'doúr<Hlo o f 1'no, "-'''',�."""�'''''_,-4<�,'''''',._���,,,_."_"".,,.J.,,,,,,,,,�, yi{�. U a 'U v UErego VJVO, moven v o arro�
mani,::-io, 1""0 de f 'h 10

-

- __"",F�"'#--'.-",."'��C4'�"""""",...,,,,.,,..-

unia ou duas veze.s"com um
"" I ar n a.

.

Um pea;'ço de p3pel ,é'nCêl'a I ('"tá r,'2guIar: Se f:car ol11ale_ I i
- CUllseliKJ'; do SNES'

garfo, bem d.ev��a�, :p1'í,o. me-
de sal etc. Rouba-nos, mUlto d,o: é de'xado dentJ:o d')" forno! lado o f:..rno est� fl'��o e ;;er-! I " n

.. G -
-- Os diversos OrgaI1i'smos

xendo propriam��e! . 'AJunte temp3 estar pesando na pe. du"ant" 3 rnin ,t 'i' . I .' , " ! I r ..

'os demá;s ingreffiente8. inclu- b 1 -'
'" . t.::Js.:, se .cal' l'vP para assar suspIros e souIe � = reagem de modo diferente à

. tàk,
.

� '.
quena a ança estas porçoes, preto o forno está: ü 1;': nÍe dc- 'I i'ér:es

' '!

,'1'
::; ação dos m,edicamentos:,slv;e ,a.;; p'ads�asf' ,;::._�.a. pane- por isso devemos ser mais 1__ '

..

! . RA'DIO .JARAGUA LTDA,;: €111

la e tIre o ogo, Ll'dxe es-
'tO

"fi
' - Uma Vóz Amiga em = relaçãé) a um pac'ente. pode

friar durante dez minut,;s, de-
J' pr� l�a;5,. prlTIcIP::lm�l1te em

ar'a te'r ber��$s ow, "{tufe''s'
Seu Lar

-

:: ser inócuo. ou até nocivo, ()

JlO�5 coloque o r.ec?-!��..:m co- se ratando d.e artig.�s cotidia_ '

',U"i' � 15�O .Ke. _ 198, 6mtrs. § medicamento que lHlUiro doen-
lheradas num pem p.=<r.ueno n:::5. tr:: Dlal'lamente das 7;"5 = t' ." .. .

(dE'-iIDi� e-�m�io a ire: "quilo�) l'rIEDIDAS E PESOS:
V � 22 horas

""

::
te eve efeIto oenefI�o:.. So o

oU'!"I:luml;!. ga1�ha. Nao aper.<! Den.tes bonit'.Js "sadios são pl'ecíosas defesas contra as do"n � ::. med co esta em condlçoe.s de
S t re"'h-Io 1 colher de' 50_lJa de fan- u be' ,

""-Iau.-__ np�l_o_:g,�,,_,,;;, ::" ' m. lU prf'CIOsO, Uma boa ma:;- ,ças contagiosas que 88 pl':lpag7iJ1l ..,._"'.,.�"._""'�":'>.;_���� pr.escreV'ér medicação adeqtla-
_;_......------------"--..;..----..;..-.;....+....��':":"-:"'...

'

'-:--'-:--- l].1�� ,d�' trigo - 12 a 20 gra- tigação assegura uma boa diges- 1
pela boca, tais como gripe, me-

I
da a cada caso. No tratamen_

nlas, tão. Den.tes sãos e, limpos 'Jão' n�ngitel e tuberculOse. Os dentes
_ ,.Ç t: da lbesidadê, pari'anto, não

1 colher de sop...t de açucar I Ii-. , '-� .JI d}'egu)armente cuidados rararnenL,' , "V-"""?:iJ.f.f'[:� ,1 : <-?,"- se po e dispensa�' a assistell_
15 a 20 gramás.

-,

... ' ,'c.,,.. "1 ,� ,

dsão doentes, Assegure uma den-l �' ;:.(" '.;J (.._ ela o especialista.

� �oc:�:�:e sopa ( O N S E R T O tadura saudaveI a seus filhos, I

r(�Al('�,'�
.

... ,MIRAi DO DlA
1 colher de chá de sál DE: RE1or..mQ( tomando estas pl'ecaujões: I � por Haga Swamig;: ii.. W� .J A formação dos dEntes C';)T)1,,- (' \!:-. ".-.;- �

..10 gramas, }-_; _ /'. 20 de Março
1 colher de 'sepa de °EFSlpCEINCAIALISADA ça cinco meses antes 'do nasei-

[
..

�Vl A manhã é maravilhosa pa-
mola 15 gr�In"'s ;t

lllPutO. Ce�'tos .alimentos tais co- -:-�t.__ ('f'"'" ,I,
,-

f il'u -
.

�
. --..lJ

ra reUl1IOes em am la, con-

1 colher de sopa d.e ,Rua São ,Paulo, 3343 __

i', lUO leitp, ovos legu,mcs (espina-, frJrto caseÍrô, assuntos femÍ-
5 ires e cenouras IJl'incipalment,,) I20 a 2 gram.��. ITOUPAVA SECA '" ninns, infantis, conjugi1is, pro

1 colher de s;pá d� 'fAli' l!Új'D l1a' Farmacla Pfm') laranjas, a.jndam esse processo \
jetos de v'agens. 'é' de ,excul'_

15 granlas dI' fOl'maçã.o, I Prqlrmgl}1;!I

\
,"ÕC5, E' bom ser cOlllpreensÍ_

1 colh�r de s:Jpa gordura li- ,...:;; !:iERV1ÇO Ri\pmO �"� ! CtJnsnllla-sc ablludantt'l'lent", I '

.

,"
':'.' á tarde.

quida 20 a 30 gramas lenquanto espera, (I bebê, SUO mocidade
os NASCIDOS NESTA DA

f'D1 (111e com(>ç'l'll I com TA _ Sã:) independeútes, ap�
romper os primeiros dentes do

'

�
io, a i!pportantes invénçães.

!
b:t?bê, ,substitua uma rnamadeira Péln 'conseguir felicidade, de_

por mei'a, maç-ã .. Lave os lJrimei- OFORENO \'em d�m1inar c'é'rta tend'encia
P:ls dente:s do bebê com uma ao orgulho e á sensualidade c_

(Orml.\-RG�"II!alÍllf Intsgrlll) ,:,�gerada.gaze embebida numa solução de .'_"

bica.rhonato de sódio.

'de tomar

em pedaços

•

OCI I
Itg

qua se. f'avor-e- comen'dado, recebeu w ordem \h�
,

e 't ti' dtspen.sável estab")ecec
'C , ao mesmo empo a mas íga- internar·se, numa climca pará ai

criança o háb�to da nlastigas-n:J
e '3;, Insaüvaçâu,' permitindo se submeter 3.')- tl'atan1l'uto in;

J'epetida e ""agOl'OBa.

ESCRITORIO' JOPOGRAFJCO CATARINENSf
Levantamentos

"

Loteamentos

Demarcações
PI acíção - Presteza :_- Preços

"

I'l'AJAI'

.terne:
3 '4 de uma colherrnha

de chá de, sal;
Unia pífada de .p.:rn�nta;

. 118 de colher das de chá
noz' moscada;

das

de

1 colher das' de chá di:

A partir 'dos doís a,n05 "nf':!le

St!U filhinho a esConu' o,; dentes

� I duasvezes por dia, Dê-lhe uma

eSCOrva pequena, nl8.5 nâo dema-,'4 siado macia e ligel;ramente <:Ul'-

• -.

f'1 I O dentista lhe aco:lnselhará {J

. . i ! dentifrício maios conveniente, pois
I

\ (�e a saliva é ácida st:rã. preciso
j f U!iRr um dentifrício alca1il1o �l

I
b 1

• . .-

I a,seJ c e magnesla ou de sabao,

I Se a saliva é alcalina, é pt ec-i-

180 'escolher 11111 dl�ntifricio ;Ld­

à base de limão.

o moderno

trotamento

das funções
femininos

Ui

OFICINA
IECMICA

"BlUME"
I .

Andf.adiI'ià' - S. Paulo
A\rapQngas - Paraná
Cruciuma. -, Sta. Catarina
Rio .Grande _' RG. do Sul

ANUNCIEM

FOLHA

_.'>_ ...:'

de
.1. .J. l\IUELLER
Limpesa, ci)llsêrfos

e l'eform�s gerais em

maquinas de escrever;
Rua XV, 1369
Fone, 1502 - BIulllellau
'somar, {!,aiIcular e dupili­
caàores.

f",,,,ufa do

'4?rct f€t'nuodo

Jt�y..��J��es
, ,v,

11
Ui?J �"!:..:':;}fo do

lABORATÓRi9 LICOR

DE CACAU XAVIER

S, A.

DOENCAS NERVO'SAS E MENTAIS
,

CASA DESAUDE NOSSA SENHORA DA GLORIA

Vestido de p;J:,w,eio, em sed'a

::verde' claro, com gr::.llcle gola
I.'; um bolso aplicada na ::aia, A

ASSISTÊNCIA MÉDICA PERl\'IANENTE A CARO O DE ESPECIALISTAS
ABERTA AOS :MÉDICOS EXTERNOS

ELETRICIDADE MÉDICA -_ REPOUSO _- DES\INTOXICACÕES
ALCOOLISMO - TRATAMENTOS ESPECIAL IZADOS _�_
Ave!!.ida Mtmnoz W..! Rocha Nr. 124'{ � '!'elefone 1:H,". 3 O 5 5

TELEGRAFICO; "PSIQUIATRA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A lfAÇ40
�����MM__���"",,�������� � -=-===����� ��a.-=�������

De,',··... , muito valorpara o Pa Imeiras f-
",

.

' - LICOR DE CACAU XAVIER
- .. nrmifvrtf, tie C;8ftfiQ� du mtUI _"","fi«

. . .

•
.

loQ .... i. ·d. 50 ._1

....

sot,.re o Olimpico.no.· classicQ de amõnh w

-"'In--olc"""'--do-r�Prll.l1i!auf-iss-lo�inê�iSignificarà meio camnho andando em direção ao:tiMo do Iorneie Extra - DUdS vezes batidos, nc I a·

. .' (amp�()nato de" 5 3,
.

iêm contas a ajustar
-

cem a"�turm'a aivi'rubrô os periquito�
D e n tis t li S

; Com p'JUW maís de ·24 horas Bem .ou mal, sa1u vitorioso: 'em .paI::.i 'os pel,jtá(} da. Alameda: RIO Bran--c;!'viel nlarcador de- ,1x1-

I
pU'JS dei Jsé .Pêru,

file 'e:spera, . presenciará a platéh !dois cOIP,rri'..illlÍssos, �rn .contra, (. alví-rubros, .

é a, peleja de
.. :,., :.:1.0, co' fez ótima ';. CiTÓia. ,n�·· Torneio

.

Não> €stará l'f'i$ervada. agot« Como r'ívaís aC(;n';UIOS que
iesportiva deI nossa cidade,

.

mingo_.Com dois pontos( nó' .pas- ao Floresta o surprezadeste mesmo quilate ar. são, Olímpico. e 'Palmeiras têm
melhor e -mais bonito estádio :nlc ':'Nã.o chegou a convence -. Ú;� 'sivo, não"p':Jdem .de maneira alo Sete' di�s PÍlInieivas? Este, pejo menos, é categoría, bastante para 0['31'0-
tle ':BjuIi:J..�na'u, a grande batalha 't�lr.iel�t�, J;lOt' razões diversfls: guma p�rder o classico,' 0, que d'lCepção o, desejo que> anima os campo) cer àqueles que compar-ecem as-

!pebo1i�ica:.do Campeonato,
'

de certa :faxIna, devesa levar ['In importaria na destruiç.ão: total reservada nentes da, cquipe prortssíonat de síduarnerite. às nossas canchas,
lra, cujos adversáriO'S ses:ão 'oont� e dar razão ao técnico, 'de seus planos, no que Uiz., rcs- um futcibol 'de muito boa qualí-:repr�en�íl-çÕes 'do, Cr€mio- qJ.a�do: se, quéíça de que o C01�. ;peito à obt�nç_ão- dade, um espetáculo de técnica,
portilVo ,,' Olímpico

'

junto. que dirige ainda não pau' empen.ho, disciplina e cava lhoi-il!:s,pÓrte; citibe.
.:

. .

: .d�· apreserni�r-se num gramado r ísmo...

'l'l":Ulfçãc) in.confundi';;el do des- 'em cundíçôes para a prática d€

S;orto .!ioc·al> o clássico enf...e at- um futebol prático, e vistoso.

Contudo, com jogadores léves,
e.:rp.·' sua maioria, o' quadro não

pode, ..
em dia chuvoso, aplicar

s

com: .ieficiência o sistema adota�

"ORGANIIACÁO BLUMENAUENSE,
�,. .

O R B I i A rr

'.

LIDA."

dO.:por seu "coach", notadamen­

te, a 'retaguar-da, Durante duas Rua 15 de Novembre, 870 - Sala 5 - TeU. 1572

Responsáveis:
DR. ARMANDO BAUEI:' LIBERATO

, .

semanas pr-eparou-se conventen­

temente o esquadrão esmeraldi-

'Il\), (qu'and� dívarsas falhas suas

foram corrtgidas .por Carlos de
(Economista)

GIL AURELIO ROCHADEL

(Côntádor)

marcas

.'.
Os melhores Preços

Tossiga
rehirirtdf{
rosdocimo'

As 'maiores facilidades na compra

;;qfei',etem as lojas PROSDOOMO
•

lou,ga
referindo
rosdotimo

'

.Ó:
'

'. ..' .... 4

Prosdotimo Sociedade 'Anonima
Rua 15 de Novembro, '. ?O:O 8lumen�u

.\

..

nos dominíos do time ".jndio", ia conservar ,Joio apenas a Iíde­

que está rfondendú saí.lsratôrta-. ranja. c10 Extra, mas tambem a

invencibilidade.
-_ - I

Duzentosmil !cruzeiros doi
interesse pela di:;;�:e::\l�:�� C.. N. n_ ao· fimér icaca dei am.a,Ilchã é bem acentuado, ... �

.

.. I
não ficarik inutilmente à es- O América F. C" tradici':mal o gl'emJiQ rubro,' ].lara as qUalS I.'

· ��ra do, ilmportant,; coteja que !agremiação esportiva d.e Jo�n- convidou eSpecialmente Q Depu-

O
.

'I d S t ,..,�t c tado J'Jrge Lacerda" ° qual f2z"í;p-ão- ;Palmeiras e lI1X!pico,_ na
i
VI e e e. an a '-'" arma, UJOS

Alameda Rio Branco. dirigel)-tes, há tempos passados, entrega a destacado,mentor ,10

. Precedendo o 'sensaci'Jnal 'es- pOr i!ntermédio do dr. Jorge ;Ja- tri-campeão join'Vilense, do cl1€-
I

" .' ';. ...., ',:' 'd t t' d que referente ao auxilio ct.mcr-jpe,táculo, ter;á lugar uma' preli- cer a, represen an e e nosso

, min� bastan,te .sugestiva, a .q�al Estado na Câ.mara Federal,' m- dido pelo órgão má."dmo dos
·

esfará, a' 9aig()' do conj!-Jnt'o: su;-! licitaram e conseguiram dO) Con- desp'Jrtos ll'�cionais. O brnhante 1
plente 'do Campeão do ce�,t�nã:- 'selho Nacional dei Desportos o parlamentar catarinen:;e foil a1-1rio 'oe da r!,:presentaç�;_, titular Iauxiliá, de 20� mil cruzeiros, pac vo de Ísúmeras e significativas

·

do Amazonas F.C. do Bairl')' do. r ra a Clonclusao das obr,as que, homeriagerns por parte da, fami- r
á.arcia. o "aperi�vo" '.·da f.est�ll estão em andamento, ··em :;eu lia americana. recebendo, áinda o:

título de "sóció ben'emérito," .

do'de amanhã, comI> vrmós, tem estadio, .. já tem em seu poder a
.

t�o para' cQl'responde�. j'á qUI1 i�pJrtânCi,a acima mencionada .. Conhe(:ido clube, dada a maneira

se'us protagonistas são quadrOS Sábado el domippo últimos, tI
como a�iu, na C�Pital <10_ paüõ,

•

Jie� Rnnados ',e. in�egr�!i:.-?� por g'ra,ndiósas festilvidadcs. Pl'onw:
11';'1: sentI'do d!;' 'dotar seu K;1.adu

;,excelenfies valores V1)'U 'em SUa praça de 'esportes (Cunc!uí l!a Z,a pág!tla letra 'H)

devoram a saúde
de seu filhQ!

.

... ;.

D·I A 1 5 D E J� Á R ( O
INICIO::,'DA' ESTRONDO SA lIQUm�ACÃO Df ANIVERSA'RIO . DA .

.

Cêisa
.

Bu r e.r
DESC-ONTOS DE 10 ª 50o/Q':'EM TODOS OS ARTIGOS

E' UMA UQUlDÂ(10' DIFERENTE
.

DE
. '

( AO S ABU E R G E R
IODOS OS TEMPOS
L T DA.

BANCO INDuSTRIA E COMÉRCIO DE '.'

I

I
- Matriz:

.

I T A .J A I _:_

Fundado, em ,22 de FevereIro de 1935 -- End. Telcgr.: HINCO"

Cr$ 50.000.000,00
Cr$ 46,000.000,00Compl&tciment� iil'l�fensivo para o;: orgà,;i�mQ,' e o Único q�;�

pode $er toma#;'> em qualquer época, $am dletà; ou�n.
De gÕ$to Clgro,dei",,!;' nôo 'confém óle.ó 5 I)JlO _i.rité{ o::

. frilestino infcntil,.l:mpregodo no Brasil hó mal.u:l� 50.

anos,' deve s.er ... Í1oim.olmimta tomado por tôâos" as
'.

. qlol').ços Cl".'p'ÇJ�tir.· de 2 qI\9S-;CRlJ.1pf!e seu m€�;c.o .

e p..ça-lne que lhe Fale sobre às qualidades do L.cor.
de Cacau XaVIer.

Capital : ..... " ...

Fundo de R��erva
, ,

:O,'
• • .. lI� • •

1,:'\['8;..'

I '

:......
;.. � ..

,
.

LICOR DE 'CACAU
..

.

jo v.ermífugo de confiança da mae brClsileimJ

96.000.000,00
Total dos d.epó.sÜos em 31j12if953,

.

IlulÍs de ;:, Cr$ 834.000,000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRACASDO ESTADO
DE S;Á:�TA.,:ÇA,TARI NA, NO.RIO DE;.J;ANEillO E CURJ:TillA

DEPOSITE SUAS ECON01\i!IAS NO tINtO' E CONTRIBUA, ASSll\!l PA ..

RA o AlTMl"..".NTO DAS J?OSS!BÍT .!DADES DE FINANCIAIUENTO DA
.

.

';1'
_:__ PRODUÇÃO _._

. ,

.�

p' A 'ti'Ú f·�';�'c�O·M'
.

"

... '" .. .,. ," ',"' ":--.�' ..., ,-

J

d_voram a 5CJúdo .

cfe seu filho I Dê.Íhe

H. PROH�f
aO

(!IRURGIAO DENTIS'L ...

LADO DOS CORREIQS .E rl'�GRAFO::­
li: ALAMEDA R10 BUr'lNCO N. 8

Dr. VICTOR (. GARC!A
Cirurgião Dentista

.

Rua 15 de Novembro - 1392. - Lo andar
Rai,] X - Fone ]694·

E60N GIUUEL

Rua

RAIO X
CLINICA DEnTARIA �

CIRURGIA BUCAL - PRO'TESE
15 de Novcmbr o 1166 - '·Predio FAo Hugo

BLUMENAU - SANTA CATARINA

Médicos

D R� ····e A R lOS G O F F E R J E'
CLINICA GERAL"':'" CIRURGIA
HOSPITAL "')1\ NTA lSABEL"

ATENDE CHAi\'IADOS rELOS FONES:
•

119(; e ]f)3;� ���,

DR. O. R. KRUEGER
1\'1: E' U I C o

noe!!l;i!t; de Senhoras � Ope!"�§Ób1J. R·a!!?1l X
{:onsúUóri9; HuspHal 8lWtil Catarína.
eonsu1ta: Das !1.30 :is l:! horas e Dal'< H'! às 1'1 1!{!l'iH'i.
Ite§idênda R,Ha' Marf'chaI I<lQ..riat1<.J Pelxote, 253 �

�� tiLINICA GKRAL ��

E:JJHwtaU.!lt.. ém DoençalJ de Cd1!!lçl!
(.;UNSUIJ1'OlÜU; J!'loriano Peixoto, 33 _, 1. l'nuln

J!'one: 1197
RJ''::SIDENCIA: Rua Paraiba 170 -� Fone 1074

DOENÇAS DO CORAÇAO
DR. CARVi\LHO
(Electrocardiogru üa)

Av , Rio Brancu, 5 (Sobrado) . Ao Iarlo do C�ille Dusch
Tratamento de neurosas - (Psicoterapia)

1\-10LESTIAS DE SENHORA&

DR. RENAIO (AMARA
DOENÇAS INTlt��NAS

OPCRAÇOES -- ONDAS CURTAS
;.';onsulttrio: . Tra'VeMin 4 de Fevereiro, 3

Fones: l4.33 e 1226

DR' GEHARDl �iROMADA
Escecialista ,2m alta Cirurgia e doenças de �enhol'as

..

Consultas no Hospital Santa Catarina
Das g. às 11 e das 15 1:2 às 37 hs,

fSLUMENAU --:- HOSPl'I'AL SANTA CATARINA

INS'I'ITUTO DE OLHOS
Ouvidas-Nariz e Garganta

- - - DiU. TAVARES e HEUSI ....
Rua 15 Novembro, 1.135 - 1·0 andar

Consultcrto - 1232
Dr. Tavares - 1461
Dr. Heusi - 1677

Telefones

iNSl nUTO Dl: RADIUM
- DR. A. ODEBRECfl -­

At.Auiotcl'ap1a. -- ttalos-X - JtlSlo'terapia - lI,letabo­
lillmo - RESIDENCL4.: Rlla 'I de Setembro, 115

""ELEFONE, 1441

CUNICA DE OLHOS.
vl1VIDO� - NARIZ - E GABtiáNTA - DO

DR WILSON SANTHIAGO
.....18t"n� d.. 'act!ldade de Medicina da Unlventdad. do BradJ

{)UNl:iULTAõS; ü�lrario, das .!.O as 12 horas e das 14
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao ROI­
pitai Santa Isabel

Advogados
,---=--------�--�---------------==_&��.�

Di:Nlmo DA GAMA LOBO [rEçA
ADVOGADO

ATENDE CHAl\IADO§ PARA OUTRAS UHIARCAS
RUA 15 DE NOV., Hill} 2.0 amlaT � BI�Ul\-'!ENAU

D R�. A D f M A R LUZ
;\ 1} V (l G A n o

Atl"!Hl". tOm OH�l1§QUe!' rumanm do EEiI;;ji!g.·
Rt'sidê!whl: --� Rim Pa.rallâ, g ""� FIH!� t60Z'

f.;§,,!H6!"i9: � UH" 15 <le N"HremllH', 3411 � I"an€, !l.W!

r
lI!1dfórlll I:i r�llhlenelª iJ.rllll X v de Nov�mhf�, ,�ª
LUMJ':NAU _-- Telefon.,. lá6Q

.

(o'UNi'; - iá-ttl

DR. JOãO BORBA1\'"
U�

ADVOGADO

DR. I-!ERBE RI GEORG
AD V O G A D O

i':HCl{.íT; .t,,,.,
,--��--------------------------

HOTEL HOU�TZ - nUIMft:NAU

Corretores
UUv'lER L\HRONT
CORRETOR

F..na Maranh.1o N. 2 BLUMENAU

HllMAR lOEHRER
MASSAGENS MEDICINAIS

(Diploma Alemão) f
VELHA - Bêco Porto União, 55

2a$.,. 3as., 5as., 6as. feiras d�s 15 "tu. 18 horas

I\r:(orU{Ã�'),' �lEll[1,�t� �!.!,.���J. l��YJ�
!:'�:!.�.C Lui= �:!:'�céi;io. Gc�s.s D:::::CCI::::_dc±: Rl!be!:� !:!(;u.:i·

���6���:5. c;���:id�:���t�����:��rS;:�· c��i���;;f�'��!Ç4
"tc!-es� !\'IóVEl:! Funr:iona!s. Revistas est!""t:nge!"2S

15."de novembro - 13740 C. tel.; 1687. - .Blumenau'_ $.C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Uma impressionante caç�da nu- fugiado os criminosos. na' maior noite, por volta das 19 heras, a sUSli,eUou. Entrando em contacto
mana estava sendo movida on- caçaó.; humana já vE:rlficada na ! proprictaria da loja "A :Radian" J'telerOniCO com o delegada TuJ'lY
tem. no morro de Bõa Vi.ta,' con- cidade.

'

I t�", Iocalizad� na rua Visconde de !Barreto, este pediu r,,,forç'os, "c-

tra dois malfeitores que assassina- ii.. �UORTE ,DO POLICIAL Taunay, depoís de fechar o

esta-l guindo
o soldado :Pedro Anásta-

ram o soldado Pedro Anástácio Ma-: Segundo conseguimos apurar. ro- balecímento e colocar as chaves cio Mafra, de bicicleta. no encalço
frg, do destacamento pOlicial de ram os seguintes os fatos que�" \ numa bolsa, 'tomou sua bicicleta dos suspeítor. A êle se juntcm .ror­
Jolnville. c.�t'f�1l ,Ie cem homens en- verificaram anxes da morte do sol- c'llrigindo-se ao Café Saritista, quê g� e os dois inici:.ram a persegui­
tre policiais, soldados .do Exército dado Anastácio, um uos mais an- fic,,- na mesma rua, afim de efe- ção, que se processou para c alto
e civis, estiveram vasculhando <1 tlgos e :ficientes elem:ntos da tuar uma compra. Parou a bicicleta da Rua -Ui de Novembro, para on­

exten;:o morro onde haviam se re- corporação policial. Ante-ontem à Justament� num lugar onde se en- de haviam seguido os suspeitos. Ao
centravam dois homens. Receou, se aproximarem ",""3 imediações do

Confirma Gareês que está F:�§:,q��:;�r.��� �;"§��:f:��.:::::±�ii
emnenhado na eOucl·ll·aça

.....

o
�:�él:C::::d:ir��u;: poa:t: S��e�: ,:;:�:�t�o;�� ���� :��v:;:c �:a::�':

. P ':�!:o;�::::e�e�;:�:��;;!�u:E :�:. �:::;:����:;ac�:: j:O�er�;:;
A� ronverseçoes com <Jetulio Vargas em Petropolis ����i:1;:;Ji��I:�lZ��i�:v:::;E

�m anos ariter-íoros síqo pr'esos em

do el, poís, lláo lw� Cumpre in- viam sido roubadas. Foi '.destacado
dícar candidatos. 'Ludo o que ln!) para vigiar a residencia o soId'l:lo
competê é colocar-se a serviço Jorge Moreira. Nada sucedeu du­
de uma ildéia nobr-e, na qu,lI ,"z- rante a noitl�. Cerca das seis ha­
ja a de harmonizar os pault,;t[,S ra, da rnrmhã o soldado Jorge M·)­
em torno. de uma "iorm'u'.a a l- reira viu passar pela rua OEo
tt....

, de lluDsH!.llcla democratica Boehm 'ã:>is elementos, dos qUal',
e popular. E' jn'tgavel, porêra,

I
"

que o. guvernadur te:r,n encontra- ---------�-------.....;.;..,.----............;-----.....;---------... --...;.....--,..----"...---,--""--'-----'-.....:.;-'---
(lo ôbícus de vulto. por ,parte (l,e IO" 18dvárias legendas, sendo cer-to qUe! ISCU I aa. dlJ!lculd�de maíor l.Imglu, ,1''"'''' .

císamentn no plano tra\JalJ1lsl a.
O candidato das forças Sil.U!U'l')

.

nístas Já poderia tcx' ddo 1: ,'I ::1,'

da, fui. muito tEmpo, e I!oderi.',
ser um homem do FI'E. O l'clD

Na cida'de d� a'oinville, na ma­

nhã d,,' quinta 'feira ultima, ocor­

reu barbara e· estupído assassínio,
de que foi vítíma um antigo e es-:

tímado policial, qUJ:! vinha servin­
do hã longos anos na Delegacia
negional. de .Polícía dali. O crime,
conforme r:lata o nosso coíéga
"Joroal de JoinvilIe", kria 0-

cQrrido da seguinte :;forma:

S. PAULO, 1;,: (Merid,) - Es' diligenciar' 110 sentido de fazer
tá claro que) Q governador do ES-', Com que esse partido. em São
tado: MO poue, por motivos ou-, Paulo, se dermísse c.aramcnte
vias, 'Pvrmcnol'izar os assun '_5 l'ara certos observador rs, O

que éonatarain uo temário da! CllC{C do 1!::xecutivo paulista, não

conf'erênçía. mantida com o pre-) tem sabido entL'ell'L!'..r a qUdLSl.1.,\
side'nte da R-epública E' írituit.i- eucessorte, como deveria, Daí a

v,:}, ,perern, qUE'.. a lluestão suces rnaínuacao, que volta e- mera s<.

sÓIla,- em _!1QSSo, Esta:Ú'J foi oh- ouve, aqui, ali e acolá, tamíeut;c
jctó' '<'ti conveesaçõas. 'I'em-se a a fazer crer que à �ua. hesn.a­
impressão de que o prof, Lucas çâo se deve o an1bi(n�e de con­

Nogtl€ira Ga,rcez llOnuelou ao fusão que ainda pe'rsiste na p'}­
sr . GetúUo '"Vargas que, como lítica de São Paulo. Ora, tal ver­
presídente ue [!OHm G." PTB e são é menos verdadeira. U g'J-

5e.J. sullt'Ilmo Ieader. lhe cabia vernador não é chefe de part.i-

II.uquisit3�a IDr�!· policial . �ara. o
I j81�3ment8 �o t&nentPr B�D�elr�

e as demais 'forças que apo:lbl'
Q goV'cr;u> estadual tuàõ fiz 'l'am
em pr()l de u�a candlüpt,"·"
trabalhista j.",mbrando, 'elll;','
outros, os 'nomes de 'Marre,! .r�, ..

niol', �Iarcon.j.es F'ilho, j\ol1'�ll',l
Reai.le. ele,. Contu'do, o 1:"} H
não :t'lJi ca'jJ!';,� dr\ firmaI' Ú",'
coesao e -tld"Ou paHSllr It l'j" J i'·

tunidndF' que 112 lhe oi,"receu.,'
Acrec1ita":3l'. 1Jor.�m, ctue JJI l'

moti\'0 d.l s l"anderações i "I,ta':

pelo gOH',!'n"dor de São .i:':;':U j"

ao prllsidentr. de honra dr} l'l"�',
a, situa;;,f..,:> vodel�á esclarecel' 5,H.
dentro I'm, bre'vll. Ve qualqu'"
sorte, é PO,55I'\'el prever-se p"�.l!
lot;o mals urna d.efínj�ão, ,:(� "'"

ma importàllcia, do gGVi?1n'J" _"
do Estado. O prof . .1.UC2l;l 1'1.,1.
(Conclue na 2,� págtna letra :8:)

pago
RIO, 19 (Merid.) - Na

séde da União dos, Ser'lI'i­
do;res do Porto, do :Rio de
Janeiro, reali:zou�se ôntetn
uma assembléia afim de
ser discutida a questão do
enqu;:ldramento, do pessoal
do porto. Foi lido o ·of.icio

o salaria

RIO, 19 (Merid,) O Enquanto isso a acusa-

julgamento do tenente Al- ção e a defesa ultimam es­

berto:Jorge Franco Bandei- tudos dos ,'autos, reser>­

ra, não será maÍs hoje, mas vando-se para apres'êntar os
no proximo dia vinte e seis I documentos sensacionais no

Depois (:;e um entendimento ultimo dia do prazo pr.:'­
cõm, seu patrono, advogado cessual. Por outro lado, a­

Romeiro Neto com o Juiz tenden::'o ao grande inte­
Jqão Claudino de Oliveira e, resse público que cerca o

Cruz, ficou decidida, a indu julgamento e que det'ermi­
são do rumoroso processo nará por certo afluência de
em pauta naquele dia. ver:I.adeira multidão ao re­

'�into do tribunal de Juri, o

juiz Claudino Oliveira Cruz
:XJr intermédio do cartório
do primeiro oficio, vem ado­
�ando todas as medidas ne­

cessárias à normalidad'e dos
trabalhos. Foi requisitada,
Jssim, a força polícial para
J Juri. Um contingente de
trinta praças d� Polícia Mi­
litar for solicitàdo e já POS­
to à disposiçã'o da guarda
judiciária, incumbida do

policiamento daquele tribu­
naL

'AtSSQs'sino'u
De Apenas

Motivo:queria vingár�se da esposa
RIO lI! (Merl'.li>oT1<l.lI -- l!ln- prisão do:) crlmi�05\) füi efe:i. ... '�·1 cal,lal:"a cri!lnci'1�11�" Maiia: 'Lu­c(}nt!"a,�fle- <1et,irlo llf.1 ,:ad,'ês do <Ia, pelfl gu:a:rnjf;&U d f.l

.

p1)sto p"

'I
ela, tie uptmas � lll'ses de' Ida

2.,0. distrit-o- 'Policial, aguardan- Ucial de Te.rra Nova que: '.!nc'p" de. que esla\"a dCtl'lllÍtLdo,. arnr,do .-lesUno c'mvenlpnte. o op r;'i,- trou I} monstruoso ;pai ú'ilrrdn.j,,) dou ChOrarulQ. O cdmiI'Di3v pairio Henrique Amaral Filho, de tranquilam€trde. en.tão enfureceu-se m�is ';inc1r
20 anos, que, para vingar-se dJ.

.

• ... ��' 'I II' '\ e ael�egantfo-se (la c,;;,ma,
�

apa:
m�lher matou apropria fllhi BEBELlO : t,ho'U a-filhinha e. anted qu, ,
rum, �f.� 91\(!'Js;:H; 'I nwSf's .]c: hl'-,' O 'J);i,;,:ár.ll(;> 'Heni"l,(ue. .",ll1"''''J.11 mulher pudesse acoín:t', ;>,'re
dt', atllran,d()-a de encontro. fl pa- Filho. quando r1!g:rfssou '!n\ Cit" mt:ssolt-a CCTJl' l:>tça dê eceOl1
rede do quarto do d(\J:'mlI',

,C';"{sa,
alta 110l'a 'da noite. €qt.a'V�, , ..

I ti'a a paredu.
sua residfln,cia. na rua .AratUlP� l',ooli\'::ld? (I foi ,'hc-G-r��.: a e,;po.! A mãe, des':?811',rara, hW3.II' "\'
36, no Engenho da Ramha. é'a �llyma ,J08'1 d.� ,�l!\�, A .. "",' nos bl'g(}o:'l a lIlellina desfaleci

ral, de 20 anos, para que lhe <In e :o:,',du ii. l'Uã, rdtan!!o

.•EllaI'ull :�::::D:;:f� ����:�gt�jf���i������cal' ,ti. esposa. A oe.mht'lag�es, 'ao

i 'des";speúl,d.}r',
.fé-l:-!' l.ranS1JOrl-al'

.I�IRI[IIIR ::::DÇC�:�U::' ,����i�:���:i� I�������1f�
p.",r-o,porCllllonara' 'o Bra' 51l1li11 a.os I-n,-e-Sll·dores �e���ia�""��li(:e�� ��7':ípO ��;��=

tar, Va'dem:!.1: l'Sarltlago. {lg, �il-

'va. já. :!;iliha tomfldo (!'Jnhed,
menta do,. pco,rrl'·'1 pelas p"�f'n",1'

no'rte amerllllcanos todas as faclallada.des ���a���t:��cl��V�!u���;!��:�
tambem &11 comparfccu 1'l. eirp0'
sa 'do (!ri�niT1n':W relatand'" t",'"
o. acOlltedQo. 'l"o�a:ll1. 'ntiin• f!n-

Estimulo ao movimento de capitaiS privad'os ......... :�'�;;,:�,��S�" �'f�:���: �il:'��;�
d>l. Sih'� e Jose AnVo'1h v",...",.,­
do lrll!ll'. A� ;>!1.'l:l)T'i,l3U"." ('h�<!a­
ram à resldell(Jla d,) r�ri1";r>n,·o
e�on.t,ranilo o dorminôl tr"n"',!i­
larn"nte . .A eordado, (j crrm'n'Fo,
não -��aMl1 ii p:rif:i=u)_ T,f"TOl'l() rID

s11W11:'otI.!, l>1l'�fj; fl �,�"I (li�tl'it 1 1:')­
lícial Henrique Am.<l.l·al Filho,
confessou cinicrunec.te "'"" rTi­
me dizendo- que tinha usad,') "a,­

quele furpediente pa.r'a triagoM'" <1

mulher aUe B.nlaSa :r-,uito a fi­
lhinha. Ele, um tanto bEl"" Q(}
mas )'t.á", asshn paI'a )l,ã,n cmn'

preeIl.di!:l· O:J- o'a", f::",',la, vend'1 Clue

7",'\,0 ';t"dl", cspancar a mlllhç,r,
viugõu-se I,º5!tandn�lh -, rI fllhl'l.
ACDCS'C-tW'l<f.n'tj r> fa·lnlh'loso flUE'

né,n 'f'.�t,!':I.va abso'utamfflte '1",�f'.­

pendido. pois Unha do.",o à ,�­

posa uma 1i� que lhe servida
pal:a, =.j ['f uto da 'vi\la..

•

Jovens

,A 'Pilha
,4 Mes'e,s

BONN, :W ('U1') - A ....:ii.md.rn
A lta da', Al"ffnanha o<'iden1.,l'
pl'Jvocou hoje uma cmenc;,a COI1.R

tltuciona1. que pe.1'lll'tirá ao gr,�
,;erno rCcrutal' os .io'\·en� de 11<
anos\ para o no';-U exm'cit0 a',!­
,não4' ;l,á, nIlh"wnner,te a Cu
marB_, Baixa havia .aprov&úü �

1uedi<l:=t. ,'qUt· 1i:1Z p�lr'[e do.:' 1)1'€'­
parativús pata a formaçãl) ({(
l:xLrcito €urc {leu. 1\13S a "'lnCl\·
da. paI'a teto "";,T:,�tor. llP.C:J.':;El�&
::J.tnda da l�l1ro\�aç,áQ ·":l:'..fi trê:..= }lO
tendas úcidentais c1, ocupw,à,),

Rua 15 de 'Nov�mbro - .. Esquina da Rua Pe. Jacobs

"Com muita haura
varemos à pia batismal
d,nta de vinte e quatro de
abril do corrente ano, nesta
cidade de Galilea, os garo­
tos Getulio Vargas Mineiro
do Brasil, de tres anos de
,idsde, forte, consciente ,e

amigo incondícional de seus

pares; Juscelino Kubitschek
Mineiro do Brasil, de um

anl} 4e idade, altivo, olhar
altaneiro e que confia no

futuro do seu destino; e '()

último, Barreto Pinto, de

.NOyA IORQUE, 19 (UPJ tIo que a politica ext:?-'�')r t 1'Í1]) (I. I RIO, 19 (Meridiona�) ,- TeI€-

])f�u principal objetivo, no 1110-1 p'el? . ca�inhq eLa Il">-le' n�"_;a(b, i �l'amQ.s de Fürtaleza infcrm�m
" ,pohtJca JamaIS empanada". 'fit:f' apenas nove' mll .:lp ;"'Ur!os

manto, e estmlUlar o m')VmlCn- DEBANDAM OS OPEH.A- ! estão trabalhando ll:l.� "hras do
to 'de capitais prh:a.d0s n�rt", I .

RIOS COM A QUEDA Departamento;) Nac1oru.'.l de 0-

am;'ericanos Tl B 'I
DAS CHUVAS bra:, cont, cI. as seca., '.m t( do o

, ...ara.;) 1'a51 I _ _ � ..:.. _. _

Tal afirmativa foi feita PP'o

Inovo d�ator do cscrit.:')l'io de "x· ..... _

paq.sâo comercial do gove�:10

M I t O C�����i!: ��d�;:' I�i��:'O �;:I; u��nJ·,ICô J'�a-o e ,"I·SOIO I Ft��f��N�EC����'�L
:M:cdágUa que as novas leis bra- DE PROTESTO
fi

. PETROPOLIS, 19 (Meridio-fi eIras ,propOl'cionam aos in,,' 'j I nal) - O comercio d-lSta cída-tidores norte-americanos toita cs

pécie de facilMade A see:uir de fluminense decidiu fechar
destacou que jamais ''J Bra,,') Das mais saluiÍlares e patrió1ícas tem sido a ação admi. hoje ao meio dia, e só reabrir

ciXpropri'Ou uma empresa Estnu- nistrat va do governador Irinêu Bornhausen, e essa convie. segunda-fe.ira. Tl'áta'se de uma

gei.ra em seu territorio ções logica tem IJJdo acatada po,r tlldos os cat!ltI'inenses cons- demonstração d', protest·), ror
I IZAD� t ter ,:) governador vett.'10 o pro-POLIT CA DE AM i'. ci.'C.n es.

jeto de lei, que revoga a leiENTRE PE::::,U E BRASfT, Ao prestar c�nstas aO' pov,o, dos seus atos durante o ter_ anterior sob.re as notaS ÜS.!Il<!'"RIO, 19 (:M:�r,ld) - DOn AJ ceiTo ano de sua adminIGtração' llroficua" encerrado em. 31
_berto, :Ros�el dlsse qUê

rêPr€sen-I,
de Janelr() d() corrent� ano. () sr. Irin�u Bornhausen deu a

tal' o I!eru no BraSil ou me"!T.Q mais cabal demonstracão do seu eml)cnho e dec:didOl eari­
Ul�a 'Visita ao no.sso pai" (. nS,fi- nho em solucionar cs' multi!lIos _problemas adIninistrativos
�UlU semprel um do� :;";;s m:::o- dentro de uma ação comp,,;tivel com aS exigencias e as pre_tes �onhos. Concreb�an ...o €�te mentes nece�üdades atendendn os diversoS' setores de, ativi-

â:e�� ����i� �m:���{�!(',�€(';��; dadeE1:'Gvernamental ��m ponder:tção � largo tiroeinio,.
e amilrode quc> eXpr€SBil ') auall- .

m toda sua polItIca de asslAtenc1a, o chefe do governo me' em meio
to admira o :país do qual POSS(! catar nense tem revelado particulatr desvelo ;na' campn;nha �e
a, ser hospede Referill •.io "" 'V) amparo ao. homem. do< �am.9O', levando o est�ulo, o lllcen�I­
governo do �).. Odria, don H J"��J Vfr e o �!lOIO materIal e m�ral para a verdadeira recul!eraçao

'

RIO" i9 (Meridio-nal) - O me­

>lizse qu� em n�a paÚ'.ià a "aGnli- econommlll de Santa _Catarm�. Para exem!l!l.o,. basta; .C1:tar _.a nino Luiz Vito,dno, de 10 meses,

nisb:nção pública "jsa i1",,'ul'h- campanha de produçao do trIgo no' Estadl;!, cUJa 'Pobtica tntl- filho de um casal dQ retÍrar,"f.s
v"J.mente o bem estar g�ral. sEn- cola não tem precedentes na história de Santa Catarina e do 1'Grdestlnos, faleceu ontem oor

, ,
,

país, onde somente UIll governante da envergadura mOl'1lil e o- in:mição na. plataforma ''':2. '.'5-
----- --- -- • " tàção da Central do Brasií em,

H �
esforço, patr1ót! co do sr. lriuelÍ BcrnhaUI)en "Il(J_deria realisar

I t �
,., Belo H"rizonte. 'Tambem 'ftl,I�-"

mpos O e a ,n:
tamanhit conju'sta na vida administrativo�economica de um cau nO hospital -do Pronto

ij" Estado, corro 'a menina :illJjzabeth Ma­
.',

'

,

Nas suas varias cOIIlSultas e contactes com os poderes pú- ria Oone�dçãQ. A garota foi '1<'0-
blicos da Un:ão, em recentes viagens á Capital da Repnblica, metida' de um ;mal súl;lito, 'PI'.}­

. Por fióSSO inlermêdio" o A- I) governador Borhl.t:;:;en tem recebido o apo:o generoso e vocado pela sub-nutri><;ão, aUên­
,gEmt€ Pcstal-Telegrafico t;Iés- merecido do chefe da nação e do, Ministro da Agrl cultnra� na. do a familia embarcava para. S.
ir cidade, avisa aos' possmd::l- sua política de recuperação' economica, o que lhe tem valido Paulo..
res de aparelhos àe radio-re- como ponto pOllderavel e decisivo, na cOllsecução do seu pro- No mesmo hospital morreu

C'?pt�res que a cobrança do , grama administrativo. um descon'b:eeido que alí dera
imposto d� rád1o_. deve.rá aie_1 Pelo seu esclarecido eS!li�ito de observação, compil"een- entrada em .ellJ:ado de choque"
tuar-Se sem mUlta ate 31 do Sã{); e sobretudo, devotament(l, a causa, do bem .estar coletivo o- Trtata.-aEl, todaVia., I?8l-J. que se

corrente no guichê da referida: sr. Irineu BOr'Dhansen tem !Jantado seUl>' atos com justi-ç� e apur�u, de um rebra.nt�.•
ComO

Agencia. Os que deixar.em de 1\ serenidade, sem se dd"xar imbuir !lor injunções de interessei se X:' t a POb�? �te �nd� dO.

pagar o mesmo lmposto. a rcs- partidário, mas somente objetivando o progrésso e O>

desen_lnloore osuetro.e'smtuU'erJaOe da ao

I
au-

'b
'

f 't' I' t ult I "t'
. .

d S t· ga s o su mor-

p':c�lva co rança sera � a JU ve VImen o c ura, pO�l leI} e e�onomrco e an a. Ca,tan�a, re em me-io caminho, de 'fome,t'hClalmenh'. c,"m mulLa d�j proo,u:t;allldo .cle,var, cada ve� ,maIS, (} conceito e aS tradiçoes t.'Onw está ocorrendo tlgOl'!J., 'l'ffi
(1r�. 251°0. de Clv:mno e de trabalho edifICante do povo barriga_verde. Belo Hodzo.nte.

Estado
i'.. deb'andada ve�n 'l,hn�nt<1n­

do, à medida. que caem Lhuvas
nO' sertão. Pelo ;l;"itm-:> que se
observa é bem provavel que a

verba orçamentada já. conc€.'li­
dia seja devolvida CI)-ffiO já che­
gou a ac,ontecer em Qutros ar.;:1S

P. ALEGR];, 1'/' [Me,dd,) - brasile.iros, preocupa5jos uaÍca­
Ain.da se conseWa bem fresca í mente cOm luc.ros pessoals, e

ria memoria u<l todas (pois sã.:; 'responsaveís, tambem, peLo 1'1;­
fatoB de bem pOUilO tempo, a I banjamento de utJssas divisas no
l' "'o a;lça dos vergmhosos pri-, exterior, tornando o- nosso país
vilégios 'coIl-cedidos :pela ex'ínt>t t desacreditado no estrangeiro.
CEXIM, os quais fizeram a O esca,ndalo dos automovPÍH,
:fiorluna de c<mtenas de mau.; por 'exemplrJ, é bem, recetnteJ•
----------- .....--...-.----- -

BfllON REINER'
SeguncL:), ncticias particulares qll'� recebemos, foi. apr.a

vado em seu curso de admissão á Faculdade Nacional de
Direito, na Capital da Republica, o dist"nto jovem conterra­
ne'3 Aylton Reinert, filho do veread·or Antonio Reinert e de
sua '�xma, .espcsa da. Fanny Reinert.

Para t:.s pais do jovem Ay1ton não deixa. de ser auspi­
ciosa e confortante essa noticia, cujo acontecimento é mo­
tivo de part'cular jubilo: e orgulho para o' ilustre casal.

Vence assim o jovem Aylton Reinert a primeira etapa
da sua vida ,'::!stndantil, abrindo-s,? as mais prQmiss-oras pers_
pectivas para a gloriosa conquista e a concretização dos
ideais. .

'"

Pobres criancas Dor-
,

desfinas morrem de fo­
caminho, I TRaT"oRÊS WaTERLO@

I SENHORES,'
.

1- AGRICULTORES

,

Acabamos de receber no-
va .remessa destes' afa�
mados Tratores Cana­
'denses ....-, adquira agora
o vosso trator pelo novo

plano de vendas a presta.
ções.

'

Solicitem-nos uma de­
monstração sem compro­
misso,

......... ( O M E R (, A t, VIEIRA BRUNS S. A. ---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




